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E* um dos nossos correspondentes nas tres bases geraes do systems re- e de justiceiro este abençoado lgoverno

presentativo, segundo a opinião aucto-

risada do sr. Antonio de Serpa Pimen-

tel. São ellas -a separação dos pode-

res; a egualdade civil, e a discussão

liberrima. Ora, os poderes confundí

ram-se. a egualdade civil não existe,

e a discussão tolheu-se: logo o gover-

no, além de illegitimo, coudemua to-

talmente as theorias do seu chefe.

E, esta preversão intima de todas

as cousas: sste genero singular de go-

verno, que escapou a classificação de

Aristoteles, é na opinião d'un¡ outro

ex-minirtro, já fallecido, o sr. Oliveira

_Mai-tias, a cauza mortis da nossa so-

ciedade. Illusão cruel,_que põe os na-

cionaes d'um pair. na situação dos po-

vos, que exploram gentes estranhas.

E, nós (accrescenta elle), que sômos

afinal os donos da propriedade emphy-

teuticada ao bando regenerador, have-

mos de gemer no dia em que a ironia

amarga nos chicotear o lombo com os

açoutes das desgraças, que preparamos

por nossas mãos impotentes, e que clic

amontocu com as suas, erguido o index

para o ar n'um gesto petulantcmente sc-

berano. Assim já foi descripta, ha 10

annos, a nossa triste situação pela pen-

na de tio habil mestre: assim já então

era o systema representativo entre nós.

Hoje é que ninguem sabe, o que é

isso que para ahi ostenta de governa-

ção do Estado: representativo é que ella

não é pelo simples motivo de que não

ha representação: será o regimen de

doidos, provocadores, c0m0 a classi-

ficou o sr. José Luciano de Castro na

ultima assembléa geral do seu partido.

Assemelhar-se-ha áquelle poder, de que

nos falla Victor Hugo na sua Historia

d'um crime-gouvernement horrible, hy-

pocrite, qui fait hesiter entre l'ectal de

sire, e le sanglot.

Quanto a nós (repetil-o-hemos) é a.

injustiça armada de força, que não pro-

vocará uma guerra civil, como geral-

mente se presume, mas que pode inu-

tilísar a dynastia, abrir as portas aos

estrangeiros, e entregar as colonias

aos ambiciosos que jogam com a nossa

fraqueza, e que teem tido por advoga-

dos alguns diplomatas que temos sus-

tentado com largas remunerações. Um

paiz, aonde no curto periodo de cinco

aunos se fazem quatro eleições, com

as finanças em completa desorgnnisa-

ção, o credito compromettido, o deficit

augmeutado, e a dívida fluctuaute n'um

crescendo espantoso, tem sido governa-

do pelas paixões politicas, e lia-le fa-

talmente, por este rumo, perder n sua

autonomia.

Acreditamos no prestígio, na scien-

cia, e na honestidade do chefe do par-

tido progressista e apoiamos a delibe-

ração por este tomada em se abster de

intervir na eleição de deputados a que

se proceder; mas, no que não cremos,

é na cfticnci'a d'esse e outros que taes

meios, para que o mesmo partido por

si só realise o seu programma, embora

se mantenha tirme e unido.

› A corrupção geral obriga a meios

violentos, como os grandes males exi-

gem grandes remedios. Antepôr-se ha

além d'ísso um outro partido cada vez

mais vigoroso e por ventura mais ar-

rojado, como, em maior fraqueza e in-

discipliua, o provocou pela tentativa,

embora frustrada, em instituir o seu

systems. Quer-nos parecer que dentro

da egreja realista não haverá salvação.

Não basta que o sr. José Luciano

de Castro esteja disposto a collocar-se

a _frente do seu partido, prai/apto para

tudo, seja qual fôr o perigo da sua. si-

tuação; é preciso. que o seu amor pela

em Pariz Monsieur A- 140-

rvtt.e.-Rua Caumartiu, 61.
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Sl“\ltlAltle--Nao se entendcni.-chilimas con-

clusões-Mais perseguições-Vcrgonhns-As er-

rnlas.-Assmnptos da Batalha-Carta ds Lisboa.

»Companhia Nyassa-l'anauut.-Porlupal no Orien-

te-Follictim: Magdalena.-Assumptos da Bata-

lha-Pelo estrmigeiro.-t2nrla da Figueira-Sec-

ção littomaria-Noticiario.-Csrta do Estarreja.
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Não se entendem

O Reporter entende que deve tro-

çar as declarações feitas ha dia no

Tempo e applaude a attitude tomada

pelo sr. José Dias perante os actos des-

poticos consubstanciados nas famosas

ordenanças que restabeleceram a pena

de morte nos crimes politicos,que man-

daram cobrar impostos sem auctorisa-

ção do parlamento, que acabaram com

os foros municipaes, ameaçando sup-

primir Concelhos e comarcas, e que

pozeram mão violenta sobre os colle-

gios eleitoraes, uzurpaudo es attribut-

ções conferidas aos quarenta maiores

contribuintes, fazendo mão baixa sobre

os eleitores, que supprimiram, alar-

gando a area dos círculos .e garrotan-

do a,repres'entação das minorias. Nos

termos d'este decreto, nenhum candi-

date pode apresentar-se sem previa li-

cença do poder executivo, e quando o

faça será fusilado em toda a linha.

Pois não obstante ninguem igno-

rar que ão estas as conclusões magnas

dos principios contidos na ordenança

de 28 de março, o Tempo fez saber ao

seu povo, que a sua gente não se abs-

teria de ir á urna, se o palz se prestac-

se a coadjuvar os numerosos amigos

do sr. Dias Ferreira, ou se mauifestas-

se de um modo energico contra a di-

ctadura e contra os dictadores.

Ora o Tempo não ignora que o

povo não vae atraz de homens, e que

se ainda uma ou outra vez toma a se-

rio os seus deveres eonstitucíouaes, cu-

feruiou de descrença tal ao ver os actos

ahi praticados em 1892, que não será

facil revocal-o á vida active a favor do

representante politico de uma situação

que promettia muito e que a final nada

produziu que valesse a pena o sacri-

iicio de restiscitar quem desceu á vala

commum amortalhado na insignifican-

cia dos seus actos. Voltarmos a situa-

ção de ha trez canos é que não pode

ser. E fallamos assim por bem da ad-

ministração e do paiz.

Ora o Reporter applaudíu o pro-

grammn do Confucio do pateo do Pi-

menta. Deseja que haja comparsas pa-

ra a comedia eleitoral, embora o paiz

proteste contra o desplante e o repute

iudigno de figurar como arma de guer-

ra, quando carece de quem governa

discretamente, apresentando-se como

leal ao rei e ás instituições.

Nós bem sabemos, que as instituí-

ções de pouco ou nada valem para a

sofi'reguidão que ha de atropellar as

leis, para mostrar força e fazer saber

que a corôa quer aos ministros, sacri-

ficando-lhes nâo só a liberdade e o paiz,

mas tambem o futuro da dynastia. E

se os governantes andam fóra do apris-

co constitucional, e o chefe do estado

A entende ser mris comiuodo deixar-sc

' ir, de preferencia a repor tudo na le-

galidade, as espertezas do Tempo sa-

tisfazem mediocremente quem vê tudo

mais ao largo,e faz o diagnostico,con-

soante as aspirações bem manifestas

do paiz. E' certo que os que se dizem

amigos do rei não trabalham pela con-

 

   

             

   

  

     

   

  

           

    

   

   

 

   

    

   

   

   

    

 

  

    

   

 

  

 

que nos dirige:

"Sl'. rodactoru. - Acabo do receber participação

oilininl «to tor sido L'thllPI'íltlU de pt'oh'ssm' do llcal

tlollogin Militar pelo sr. ministro da guerra. Para

evitar commentarios que possam coulcmlcr com a

minha dignidade prolissional c pessoal

declarar:

i.“ Que no desempenho do meu cargo do profus-

sor, tivo sempre e tenho as mais disliuctus iuloriuu-

çoes, como consta na respectiva repartição do minis-

terio da guerra.

2." Quo cumpri honrada, :iuslcra c dcsvelarlnuirn-

lc os :nous deveres, muitas vezes ah'i com sacrilicio

da minha saude.

Sl.“ Que tendo sido naun-ado. ni-'diunlc concurso

tlocumcutal, cm tli'ZL'lllill't) de leN), com obrigação

dc mostrar provas publicas, não cheguei :i presta¡-

aS. em virtude tl'uzn decreto do gabinete Dias Fri--

n-ira que prohihiu os cont-ursos publicos .no :t nova

organisação da iustruução publica.

IL“ Quo sempre fui muito considerado por lodo o

dislinctissiiuo pessoal superior rlo ltcal iiolicgio

Militar.

;31° Quc não tiuhn o sr. ministro da guerra moli-

vo algum para nm exonerar. a não scr a minha mun-

pm'cncia na assembleia gmail do pzu'litlo progrcsxisla

c o auodyuo discurso que all¡ pronuucici.

.›\ minha exouoração e, pois, uma rrprosalia po-

litica do sr. ministro da guerra, o. ro-plo suja quem

fôr a uumn a explique por outra forum. E' mais um

feito- memoravc l to bravo ministro, que tanto se

tem illustrado ua gun-ncia da pasta Il'l guerra, para

honra c gloria d» exercito e das instituições.

Lisboa, iii de maio de “195.

João Baptista Ribeiro Coelho.

Ponha o paiz os olhos u'isto. Veja

de que modo se faz administração, e

por que forma o bando que nos gover-

na respeita os foros e as garantias dos

cidadãos. O sr. padre Ribeiro Coelho,

que se não prestou ao papel iufamissimo

do outro, e que regia com iuexcedivel

zelo e aptidão uma cadeira do collegio

militar, porque servia a causa popu-

lar alliado para isso com os amigos do

povo c da liberdade, verherando o pro-

cedimento do governo, que é desde a

sua ascansão ao poder tudo quanto de

mais anoman e corrupto existe na his-

toria do velho systemn governntivo da

escola regeneradora, foi demittido do

cargo que exemplarmeute exercia, com

o saber e a prolicieucia de que não são

capazes todos os festas do ministerio.

Como contraste, cs felizes da ver-

gonhosa uegociata do Nyassa, que são

como o homem dos sete instrumentos

que accumulam 4, 6 e mais empregos,

não obstante a baixcza degradantissi-

ma a que desceram, não obstante a

lama em que se envolvem, continuam

no exercicio dos cargos que mal excr-

cem, que não exercem até, mas do que

recebem os proventos, fartos proven-

tos que não merecem e que porísso

lhes não pertencem.

A torpe acção dos dirigentes re-

duz-se e traduz-se n'isto: guerra sem

treguas e seu quartel' aos inimigos da

sua politica baixa e miscravel; perse-

guição cruel e acintosa aos que defen-

dem a liberdade e a lei; para os ami-

gos, para os comparsas da crapula, do

arbítrio e do crime em que se vive, a

impunidade, a protecção escaudalosa,e

até a apothere se tanto fôr mister.

Perguntamos mais uma vez ao paíz

se isto pode ser, se este estado de coi-

sas pode permittir-se e prolongar-se

assim indefinidamente.

O sr. dr. Coelho Ribeiro é progres-

sista. Portanto, fóra com elle do exer-

cício das fuucções que lionrarlamcnte

exercia, porque não servem aos corru-

ptos do mando os homens liberaes,

porque não servem ao despotismo que

se assenhoreou do poder os inimigos

do absolutísmo erguido ahi á força so-

bre as ruínas da liberdade csmagada.

E' iuaudito isto. E' assombrosa-

mente violento e feroz. Mas 00110 é

preciso esgotar a paciencia publica

para que ella se levante e esmague

tambem d'uma vez só a tyrannia, ex-

pulsnndo victoriosa os vcndilhõss do

templo, vamos já agora até ao fim, que

felizmente não virá ja longe.

__._+__._

Vergonhas

, cumpre-mc

solidação da monarchia. De que ahi

menos se tem tratado é. dos principios.

Os ministros fizeram uma reforma elei-

toral em dictadura e parece pelas de-

clarações do Tempo, que a synagoga

do Pimenta aplaude tudo,uma vez que

lhe deem círculos e lhe eli-.jam os cau-

didatos. Com estes processos espera

ella escalar o“ poder, e o Reporter ap-

plaude tambem taes propositos por

odio aos progressistas.

Mas olhem os srs. do Tempo e do

Reporter. Creem que alguem os pôde

tomar a sério? Que garantias dão os

homens do seu amor ao paiz e á liber-

dadc,quando tão servilmente_ acceítam

como dignas de um povo livre orde-

ranças como as que teem publicado no

corrente nuno o poder executivo? Se

sc prestam a cumpril-as, não contem

com o apoio de ninguem que for sério

o digno. Façam muito embora zum-

baias aos uzurpadores, mas não espe-

rem queo povo lhes outhorgue o _di-

ploma, com -que nas nações constitu-

cionaes é costume galardoar os cula-

dãos mais conspicuos, os estadistas

cuja benemerencia lhes dá não para

praticarem actos degradantes, mas pa-

ra se evidenciar-em pela resmteucia

com que se oppõem ao arbítrio, dando

licçõcs de probidade politica aos po-

vos e aos reis.

A coragem cívica não é a subscr-

vieucia, nem o t'tulOl' da patria se re-

duz a acceitar como boas as praticas

que fizeram as delicias do conde de

Basto e de Costa Cabral.

à*

Llifil'l'lllllS CONCLUSÕES

A legitimidade de todo e qualquer

gOverno está na justiça_ da sua acção;

e, partindo d'este principio uxtomatico

~ Í,m direito publico, deveremos &retal-o

monnrchia se subordine com elfeito ao

seu amor pela liberdade, por que é n'cste

caso* que lhe não faltarão sectarios,

para que na sociedade portugueza se

restabeleça a boa administração, se at-

teuda aos interesses d'ordem moral, se

aproveitem e desenvolvam os recursos

e forças naciounes, c se restauro o cre-

dito c a fazenda publica, segundo a

moção do sr. Barros Gomes

E é urgente. a nosso vcr, que des-

de já se empreguem os processos com-

patentes para se conseguirem esses fins,

attento o aphorismo do divino velho de

Cos: malas obstat,sero medicina parati/.r.

Já não ha protestos que ponham

solído travão á roda de desatinos, que

ha mais de dois anuos ahi está. giran-

do vertiginosameute,-allirma-J a im-

prensa progressista. Estão esmagadas

pela ordenança de 28 de março todas

as reuiteucias, desartilhados todos os

baluartes da opposição liberal, extin-

ctos todos os meios de lucta.

Como quer então o partido pro-

gressista, por si só, reagir, e vencer

tantas prepotcucias?

Não nos parecem realisavcis tão

nobres intuitos, e mais vale então cru-

zar os braços, do que incitar com re-

clamações brandas, e provadamente

inuteis, a suspensão de todas as ga-

rantias. Mais vale então que tudo se

dissolva para vêr se depois alguma

cousa melhor se solidifica. 'Pal é a nos-

sa humilde opinião.

ELrsio FREIRE D'A. Pessoa.

  

    

  

Nnmerosns publicações estrangei-

ras sc referem já, eu¡ artigos que são

d'uma alfroutosa apreciação do nome

portugues, ao cacau-\laloso facto a que

no n.° anterior nos referimos tambem,

sobre a creação da estampilha antoni-

ua, extensiva aos Açores e á Madeira,

e que não é mais, realmente, do que

uniu. vergonhosa cupoliação do gover-

no, que tudo sacrilicn á satisfação dos

amigos, parentes c afílhadcs.

São dolorosas, profundamente do-

lorosas ns phrases com que nos mimo-

seiam c os cpithetos com que nos hon-

ram, mas verdadeiras, profniulamente

verdadeiras e cabidas, tacs aprocíaçõm.

Que se fizesse a creação da estam-

pilha para o continente, admíttc-se e

tolera-ae. Mas que se estenda para além

d'clle a sua circulação, facto é esse que

revelia um proposito firme de extorsão

iudcccrosa, que vcxa, que cuvcrgonha

e que iufa'na até este desgraçado pztiz.

E n muitos pontos do estrangeiro,

como na. Austria, na Allemanha, em

França, na inglaterra, ctc., etc., pro-

testou-se já banir das collecçõzs a do

ceutenario Autoniano, de fôrma que

milhares de collcccionadores as não

procuram. Isto acarreta uma perda

grande para o Estado.

Se estão ainda a teinpode remediar

o mal, porque o não fazem? S.: podem

pôr ainda um obstaculo a mais esse

desvario goveruativo, porque o não

põem? E' em nome da dignidade ua-

cional que o lembramos. Obstc-se as-

sim a novas vergouhas, que ja nã.) são

poucas as que nos teem a 'arretada

 

Mais perseguições

A seguinte carta, dirigida ao nosso

illustrado college, o Correio da Noite.

dá ao paiz a medida exacta de quanto

tem de tolerante, de impecavel, de bom
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PUBLICA-SE AS QUARTAS E SABE/\Dth

snrngíííi Mtlll n u
  

deve lcr-se--Não [criamos questão.

Na mesma columna, onde se lô---

Não sc truta aqui de discutir se -deve

ler-se---l\'ão se trata aqui de discu-

tir, se-.

Na mesma columna, onde se lê-

pela deixa aos seus assentos-deve ler-

se-pela deixa os seus asscrtos.

Na mesma col., onde sc lô-Demos

pois como boa -deve ler

pois etc. .

Quasi no final da col., onde se lê

-obrigavain as Caesandras a dar-se

como auctorisadas»ceia-se_obrigava

as Cassaudras a dai-cursa etc.

Na 2,“ col., onde se lô-scm con-

fissão nem desprestigio-devc ler -se-

sum conficsão nem desprestigio etc.

E concluindo, onde se lú--Em con-

clusão, é cout'orme-dcve ler-se-Em

conclusão e conforme.

_+--

ÁSSllllll'TllS ”A lll'l'lilllll

A CAMARA MUNICIPAL ns BATALHA.

Bem dissemos nós na ultima cor-

respondencia, que estava na forja da

ciganaría mais outro infame projecto.

No pateo da baiuca, onde quasi todos

os dias se reuneui es socialistas cama-

rarios, conjunr.-.t:unente com o seu lia-

bil escrivão padre-mestre pertence a um

indivíduo que actualíuene se acha pro-

cessado em P rto de Mós, em cujas

cadeias já esteve presa por quatro ve-

zes cumprindo sentença judicial pelo

crime de. . . scr um regenerador exem-

plar em tudo e por tudo, e, como tal,

o escolhido e preferido, para regedor

dc parochia da freguezia de Santa Cruz

da Batalha, é onde tal sucia, presidida

pelo chefe de repartição de fazenda,

depois de terean as cabeças esquenta-

das pelos clieitos bnchicos do jogo do

chinqnilho, plaueiam, c vão pondo em

pratica, os actos revoltantes e escauda-

losos, de que jamais ha memoria n'es-

tn villa, nem consta tenham sido pra-

ticados por camara alguma, ainda a

mais facciosa, desde Melgaço até ao

Cabo de Santa Maria!

Não reune a companhia do olho

vivo para arranjos o concertos, ou re-

paros, de estradas, de fontes e de pun-

tes etc. de que tanto necessita o muni-

cipio, eepecialmeutc de ha tres annos

para cri, daln da entrada d'esta mal-

dita gente para a gerencia dos nego-

cioi d'clle, mas sim reune para prati-

car tudo quanto é nocivo aos seus iu-

tercsses, e tudo quanto é indecente, il-

legal, infamante, c indccoroso, a pou-

to tal, que pelas esquinas das ruas te-

em aparecido pasquins ameaçadores

chaniamlo-lhcs_uma horda de mal-

trapilhos sem pudorl. . . -

Está, pois, o nosso amigo Aragão

outra vez ua bcrlinda.

Vendo os Selvagens, que não pro-

dnzíam os elfeitos dosejnd k! as judia-

rias, que lhe teem feito, para darem o

logar de amanuense a outro eollega

do chiuquilho, inventaram uma nova

calumuia, e tal foi a pressa em pôr o

nefanto plano em execução, logo que

tiveram noticia de que o sr. Aragão ia

recorrer para o ex."“ Auditor Admi-

nistrativo dc Leiria, das arbitrarias e

illegaes suspensões (a retal/m) por sac

cessiuos addinmentos, que, em sessão,

ou antes bachante coucilíabnlo, de oi-

to do corrente, arranjnramaligo copia-

ram, um questionario, composto de

seis quesitos (isto já não pode ir se-

não as meias duzias; parto laborioio

(lu, _ , oamnristas tambem dasrluzias).

alguns tão iulamantes, e calnuiuiosos,

que só. . . [artistas trios o sabem fazer,

e os qnaes havcmos de continental' bre-

vemente, para a sua víctíma respon-

der até as 10 horas da manhã do dia

15 proximo, ordenando ao official de

diligcucías, que lízcsso a entrega me

dntntc recibo!

4.) sr. Aragão recebeu a posquina-

da a sangue-frio, e passou o recibo

por delcrcncia ais superiores, e não

por o dcvcr passar; porque terminan-

do o ultimo addíamento da suspensão

no dia 23 só o aviuhado cerebro d'uma

seita negra, como esta, é que se lem-

braria do ouvir por cscripto um cm-

prugad› depois de por ella suspen-

solll. . . Lc via entre et la misou sort. '

'l'ndo cxtraordiuario e vergonhosol. ..

 

Não continuamos a pedir provi-

dencia-i ao sr. governador civil de Lei-

ria. cx.“ visconde de b'. Sebastião, por

Sul' voz publica por elles (aih-ode?) pro-

palada, de que: quanto tcein feito, e

estão para fazer (que mais será?) é

com a annucncia dc sua ein“, e que

porisso nada temem! . . .

Faltava mais esta!

E j-'t que estamos com a pcuna na _

mão aproveitamos a occasíão de re-

coniuicudnr ao sr. thím .(syuoninio

dc carambolciro), que co'u tal pscu-

dominio lirmon uma correspomlcucía

para o jornal Correio de Leiria, n.° 14

de l) do corrente iuez: que,quando tor-

nar a rabiscar para qualquer folha pc-

ríodicn, não falte á verdade, no que

quizer eXpôr, tão impriulcutemcntc.

Sc não vô bem, collequc as cangalhas

no poutcagndo talhamnr, que tem en-

tre os olhos,on então applíque, mesmo

seu¡ receita de metith as meninas dos

ditos algumas gotas d'agua de. . . ro-

Nã) podemos deixar de mencio- zas, para melhor apurar a vista, e ver

nal-as, porque são tulmnnmtes. Logo o que escreve. Se quer de futuro ser
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17 DE MAIO or. 1895.

O governo não repousa em leito de

rezas. Todos os factos o provam. Em

tres dias dois demoradcs Conselhos de

ministros. \ia sahida do ultimo, o sr.

João Franco disse a alguem: «Estou

'56_1Mm03 doente,vou descançar, não possa mais:

_estou farto de governar.› Mas eu-

tão, perguntou o amigo com quem

conversava, «quem substitue o gover-

no actual?› c E' claro que o partido pro-

grossista, pois que outra solução não

póde ter o actual estado dc cousas..

Isto é positivo. W

A questão do Nyassa. é grave e

crê-se que é esse um dos pontos, que

tambem. Crê-se pois que este estado de

cousas não durará muitos dias.

- O ministerio decompõe se, por

que alguns de seus membros saem cm

vigiliatura para diiferentes pontos. O

sr. ministro do reino vac amanhã para

o Alcaíde, onde se demorará 10 dias.

Depois volta a Lisboa para seguir d'alli

para as Caldas da Rainha. O sr. Fer-

reira d'Almeida vae sair tambem para

as Caldas da Felgueírapnde se demo-

da de outros ministros.

_Sua Magestade a Rainha D.Ame-

Pedro do Sul. O comboyo real parte

da estação do lbcío ás 8 horas da :ua-

nhã, cheganth a Alfarellos, onde se

realisara o almoço, ás 12 horas e 21

minutos da tarde; á. Pampilhosa á 1

hora e 33 m. e a Santa Comba, onde

tem logar o trasbordo, ás 2 horas e 32

minutos; a Vizeu chegará as 4 horas e

38 minutos. Sua Magcstadc e seus au-

gustos filhos são acompanhados pela

sr.“ D. Francisca de Noronha, D. An-

tonio de Lencastre, conde da Ribeira

e D. Fernando de Serpa. Acompauham

tambem Sua Magestadc o sr. ministro

das obras publicas e o seu secrtario; e

por parte da liscalisação do governo,

os engenheiros general sr. José Jua-

quim de Paiva Couceiro e major sr.

Affonso dc Moraes Sarmento; e por

parte da companhia real, o director sr.

lI. E. lioyer c os chefes de movimento

c tracção. O sr. ministro das obras pu-

blicas, acompanhado do pessoal de fis-

calisação, regressa no proximo domín-

go, partindo de Vizeu amanhã ás 6 e

õ, tomando na Pampilhosa o comboyo

ordinario, que deve chegar ao Rocio ás

õ e 30 da manhã. No comboyo rea,

seguem tambem 25 creados. Os trensl

cavallos e muares la estão ha dias.

_- A imprensa independente,a quo

não está ás ordens do goveruohoomle.

mua o acto do ministro da guerra, ,ue

exonera de professor do Real Collegio

Militar o nosso honrado col-religious-

rio, sr. João Baptista Ribeiro Coelho,

um dos ornamentos do professorado_

Este distincto cavalheiro foi dos que

fallou na reunião do dia õ,mas porque

levantou alli a sua voz auctorisada

contra as demasias do governo,foí con-

demuado a perder o logar que lia qua-

tro annos exercia com uotavel exacti-

dão e proiiciellcia. O facto escandali-

seu tanto a epiiiião,qlie o proprio Dia-

rio Populaw,trataudo do caso,diz: c que

factos (Pt:le ordem fazem mais mal ao

governo que quantos decretos dictato-

riaes elle tem publicado.: E é exacto

o asserto do collega. Dos decretos dí-

ctatoriaes ninguem faz caso, pci-quo

não teem importancia legal, e estes

actos de intolerancia provam até que

ponto o governo leva 'os seus odios

contra os adversarios. A parte do dis-

curso do st'. Ribeiro Coelho, que fun-

damenta o acto do governo, á natural-

mente a que se contém no seguiut i:

«Entende tambem que o partido não dc-

ve limitar-so li. abstenção. O partido pru-

grcssista não é apenas um partido ligado

pelo cordão umbolical :i monarchia, ti tam

bem um partido da patria. Mas não concur-

dn em que se v:i mais uma vez ao rei. Já.

lá foram os representantes do partido pro-

gressista. A vcrdado é que o caule do Esta:

do tem, como todos os ehcfcs do Estalo,

uma costolla absolutista. Nuihmu rui tolera

dc bom animo o regimcn constitícíoual.

Crêr n'isto é uma utopia. Não se espanta

com o prouodimento do rei. Espanta-;o que

lti. vão pedir-lhe: Idburdri, real sen/i'm' A

respeito do roprcsoutaçio nacional jzi. não ha.“

E o partido progressista não pólo ir pola

quarta vez ao paço. Chega. a sn' indccoroso.

Abstenha se, não cruzc os braçm, 25 cami-

nhos ha a seguir: revolução, abstenção o

dissolução. l'cla revolução não sc pronuncia

agora porque seria u. ruína da patria. l'or

isto e so por isto. 0 partido progressista dc-

vo rccdita e cxplauar o seu program na, (lc-

liuiudo hsm quo as suas aspirações se idon-

tilicani com as necessidades da patria. Pro-

tosta contra os tyranettcs, contra este abso-

lutismo dos paguem e não (Hilfe/n. Litctar,

pois, contra os tyraunotcs, c chrgauisnr' a

valor o partido progrchista.

Ora é verdade qua o pirtido republica-

no em 4 mczes tem andado mais que o quo

tinha. conseguido em 40 anuos. Quo o parti-

do progressista pouso n'isto, que faça uma

propaganda nctivissiiua, do todos os mudas,

cantra os desmandos do poder. b'o nos, por

uma lucta feroz e intransigente, nos oppo-

zormos aos tyrannetes que nos opprimem,

salvarcmos a patria. Por isso entende que o

partido não devo seguir a ídéa do orador au-

tccodcntu. U rcí tem obrigação do fazer o

quo dove. Não vao lá. elle. Não por odio o'.

monarchia, mas sim porque se o povo tem

deveres a cumprir tambem a coroa. os tem.

O partido progressista deve seguir com fir-
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no principio do nosso artigo editorial, pedagogo do belle sera, aeautelle-se. O meza o son caminho. Su ha soffrogos do po-

ondo se lê--Não /bziamos questão- aviso aqui fica, depois não sc queixo.
der que olles saiam, se ha iri'equictos

contenham. Elle precisa desmentir cs que

aflirmavam que a abstenção é a morte e

prever-lhes, ao contrario, que a abstenção

da a vida. A abstenção impõe-se tambem

por necessidade para ropellir todos os accor-

dos. A patria alonta-uos com as suas espe-

ranças. Mostremo-nos dignos d'ella e se fôr

preciso morreremos por ella, porque morre-

romos bem»

-- A questão do Nyassa continua

a produzir os seus naturaes effeítos. O

rr. visconde d'Asscca,que faz parte da

direcção, mas da parte limpa, deu a

sua demissão dc empregado do Paço,e

sua esposa dc dama da Rainha viuva.

_ 7-- A conservação do sr. Pedro Vi-

ctor na administração da Casa Real

está dependo muito contra o governo.

El-Reí que o conserva no alto empre-

go que desempenha, é porque o consi-

dera iseuipto de culpa. Mas n'este ca-

so, em que posiçã› fica o governo pe-

rante o juizo d'lül-Rei? Nas faltas co.

mettidas ha decerto culpados-ou o

governo ou o sr. Pedro Victor. Este

respondeu tríuufantemente na carta

que publicou, e á qual o governo não

responde. Ligo o governo é reu dos

crimes praticados, e apesar d'isso El-

Rei conserva-o. na posse das pastas

que lhe confiou. Muito baixo e muito

coudemnavel tudo isto.

- Gravissimas difiiculdades finan-

ceiras assediam o governo. De lóra

chegam exigencias que o põem em

graVissuuas torturas.

-- O sr. conde :le Bnrnay partiu

hontem para o estrangeiro-dizem uns

que em serviço do centeuario Antonia-

no;dizem outros que em serviço do go-

verno que se considera em graves apu-

ros linancoiros. Mais tarde saber-se-ha

ao certo o que motivou a sua partida.

- O sr. conde de Ficalho,taiubem

empregado superior da casa d'El-Rei e

em obcdiencia ás suas determinações,

pediu a sun demissão de director do

Caminho de Ferro da Beira Alta.

›- O sr. dr. Antonio Vianna, her-

deiro d'um grande no:ne,saiu com sua

ex.“ esposa em viagem de recreio para

o norte do paiz.

-- A sr.“ l). Adelaide Sophia, viu-

va do sr. D. Miguel de Bragança, en-

viou o seguinte telegramiua ao sr. con-

de da. ltedinhu:

Maia, 1:3, (is ll lt. 20 m.-Condo da

[todinha _Diga a familia de Francisco de

L-unos Rauinlln que do todo o coração cho-

ro com ella o amigo dedicado e lisl que

perdemos.-.-'ideluidc.

li) foi decerto um bom e fiel amigo

da dynastia prescriptap illustre morto.

_- Ao terminar ante-houtem a ses-

são do conselho de administraçã; ge.

ral das alfamlegas,recolheu a casa com

uma forte brouchite asthmatica o nos-

so amigo sr. conselheiro Fei-nani.

Mattoso Santos. Por isto não compa-

receu no jantar olferecido ao ministro

do Brazil. O incouimo lo felizmente

passou e o henrado par do reino eleito

nltíma'nente por esse dístricto, está

bom, o que é motivo de prazer para

os seus verdadeiros amigos.

-- Deu-se aqui um facto grave. E'

um acto de chantage, de baixa e suja

chantage, que se ,descreve assim:

lislfi preso d-'sdu turca-feitio, diz n «Diario de

Noticias., o iucommunicsvcl, :is ordens do sr. juiz

Veiga, o conhecido oscriplor tIirlns do Mulle, pro-

f'ussot' do Instituto Commercial c Industrial do Lis-

hnn. tliu crime prolumlauiento triste e ropugnanlu

motivou esta prisão. ll:i dias n sr. minislro dos no..

pocios estrangeiros chamou o sr. juiz Veiga e parti-

cipnu-lhc que Cirlus do Mello o procurara p;¡_.1 n

:Wlsut' dc que surprrln'mlrra lllll't vergonhosa trama

urtlida contra o referido ministro. :I qual consistiu nn

publicação. cm folheto, d'un* artigos dil'l'amntorios

romeçarlosjat a sahíi' nojornnl «A ftatallian o quu de.

viam continuar. Dcclzu'undo procrdnr assim por iu-

ieliç-ÍO "Hit-WW¡- U P'Jl' 53|“” U ministro tambem

mudo :ifl'clçoado ao seu particular amigo dr. (Karlos

Tavares. Carlos dc .iln'lloasscgnt'ou quo por 20045001)

reis podia fazer abortar tal plino o cessar a publi-

cação dos artigos. Em vista d'oslzí participação, em

que hznia uzn cmo dc achiuliig-!n Ift'ltl-!lllí1, o sr,

juiz Veiga aconselhou o ministro a qu» de novo ou-

visse Carlos tlc Mullo, lutando-u a :receitar o dinhei-

ro, o .'l passar o rrciho ra'spcctito o. n que Consiguas-

sn o lim para que r-:cuuii :iqu-:lla quantia. (Join cf-

loih), :mim succcdcu, assistindo no [auto, sem sen-u¡

vistos, o sr. juiz Veiga c dim lusli..'iiiti:ilms idonacs.

Apenas Carlos du Mello passara e assignarn o recibo,

e sc :ipussúia do dinheiro, o sr. jui¡, Vulga npt'wun-

lou-sr, dnid.) lhe Ver. tl-i preso, :imu'chciulc'ido o p'¡

pol c as notas do llzinco, e Instalando o para o g0.

rumo civil. Adi. tlirlos d: .il-:lia tw., segundo cons-

ta, :i mais complclrl comissão do son crime, alla-grin.

do, como unica attmiunntc, qzlc precisam mudo do

'ltlllll'il'0. Carlos dc lelo tiuhi intaum“ qu., u nu.

ctor dis artigos d.: «lhlulh ll', n qm] se vrudiu. crn

Lucas .lose d'Alznridi. Num-.i existiu indivuluo com

tal nona', como o proprio (Jules de .Hello ja unn-

lussou. I's artigo; eram di proprio (14,105 ,lc Ml-lln_

como u~lu tnnihcm declarou. SHi'SiStlutlo apenas sus-

peitas de quo lho hiriain sido L'lll'nlllllltt'llllllllOS, u

ulln Ílllt'l'lll connn' .'l dois cai'riuh h'. I'uln manos e u

quo ¡iarcco lil'pl't'lllillli'?l'-SI) il'nulrcs depouuculus iu -

hritos, E' prolund'uuculí' ¡lnpltuzn'ul qm; um [-11 1),/

cto sc tic-:s: mas ns provas .sato Cínnplol'is c ahsoluln

a tonlissão do rru. l'ur honra di ilnprcnsi. sou¡ dis-

tiucçãu dc pit-ldlns, todos dci'cnnn ustygunhsut' lilo

baixos processos. A tio<içi0 Sou-'U dd dnliuqucnl-e

aggruva. inl'clizni-rutu, .1 trislo siguilieziçáo do caso.

O facto, porque se da entre partes

que tem a importancia social que todos

conhecem, produziu aqui o cli'eito que

é facil de calcular. O criminoso pet'-

tcucia ao partido republicano c foi um

dos seus mais ferverosoà npc-tolos, e

digo, pertenceu, pois que a parte hou-

radn d'aquella agrupação decerto o

terá nlfastado ja't das suas lileiras.

-- O sr. visconde de Asseca (Dn-

voco'u os accionistas da Companhia do

Nyassa para uma assembléa geral or-

dinaria em 1 de junho. Esta assem-

bléa, segundo se diz no aviso, é con-

vocada e deliberada em Conformidade

como artigo 184.“ do Codigo Com-

mercial.

- Regressou já a Lisbon o' nosso

illustrc e respeitavel amigo sr. Custo-

dio Neves Borges de Carvalho. S. ex.“

esteve algum tempo na sua casa de

Penafiel, onde é verdadeiramente que-

rido e respeitado e onde dispõe de ver-

dadeira influencia.

que se'

 

Publicacões : Correspondencias particulares, 40 réis por cada linha, no type

commum dojornal Annuncioe, 30 réis por linha; Repetições, 20 réis, accroscondo o

imposto do sêllo.-Rsccbem-se annuncios annuacs, mediante oontracto especial.

NllMEll 4:468

 

- Foi exonerado a seu pedido o

sr. Almeida de Eça do cargo de com-

missario régio da Companhia das Pé-

rolas de Bazaruto, sendo nomeado pa.-

ra o substituir o sr. Gomes Coelho.

- Ante hontem, á hora de encer-

rar o expediente, deu entrada no mi-

nisterio da marinha um requerimento

do par do reino sr. visconde de Asseca

pedindo certidão do parecer da procu-

radoria da coroa, isto para sua defeza.

Como se sabe, o sr. visconde do Asse-

ca está ao serviço do paço e, vendo-se

envolvido na questão do Nyassa, ques-

tão que levou o sr. D. Carlos a dispen-

sar do seu serviço ,os funcciouarios que

pertençam a companhias coloniaes,

quer justificar-se e precisa do parecer

em virtude do qual foi o caso afi'ecto

aos tribunaes. E', pois, natural e de

direito que o sr. ministro da marinha

dcfira a petição.

-- Acaba de chegar aqui uma com-

missão de cavalheiros respeitaveis de

Santarem commissionados pelos viti-

eultores do concelho, a lim de entre-

garem á Sociedade d'Agrir-.ultura, uma

representação, que por esta via será

entregue aos poderes superiores, pe-

dindo promptas e energicas providen-

cias contra o fabrico da vinho artificial.

li' muito para lamentar que Se esteja t'a-

zendo uzo de tão coudeuavel industria.

- Parece que será publicado áma-

nhã uni decreto dictatorial modifican-

do algumas disposições do decreto de

15 de setembro de 1892, na 'parte re-

lativa a processos crimes, estabelecen-

do regras para se facilitar o pagamen-

to das custas dos réus e para obrigar

ao respectivo pagamento os que_ sc re-

cuseui a fazei-o, tendo para isso meios.

Os pagamentos serão em prestações.

E' obvio o alcance do decreto, que pa-

rece foi hontem a assignatura régia.

-- Reuníu hontem a asseinbléa ge-

ral da Companhia Portugueza de Fia-

ção c Tecidos de Lã, sob a presiden-

cia do honrado sr. visconde de Val-

inor, secretariado pelo sr. dr. Souza

Cavalheiro. Foram unanimemente ap-

provadas as contas da gerencia do anno

lindo, procedendo-se em seguida a clei.

ção dos corpos gerentes, que deu o se.

guiute resultado: Meza da assemblén

geral-Presidente, visconde dc Val'-

mor; viceprcsidcutc, Antonio Pereira

de Carvalho; secretarios, dr. Adriano

Emilio de Souza Cavalheiro o Fran-

cisco Antonio Victor Pereira Araujo

Peres. Direcção _ Presidente, Carlos

Alexandre Muuró; vogacs, conselheiro

Alfredo Pereira o Alfredo Pereira da

Costa; supplentes, barão d'Almeida

Santos e dr. Adriano Emilio de Souza

Cavalheiro. Conselho liscal-Effccti-

vos, Francisco Ribeiro da Cunha, dr.

[O l João Simões Pedroso de Lima e Luíz

Virgilio Teixeira; substitutos, Ricardo

C'Conuor E. Shirley e José Bernardp

no Gonçalves Teixeira.

- U Tribunal da Relação conlir.

mou, na sua sessão ds ante-hontem, e

por unanimidade, o despacho de pro..

nuucia contra o administrador do con-

celho de Perto de Moz, accusado de

abusos d'auctoridade.

._ O sr. conselheiro Mathias de

Carvalho, que devia seguir hoje com

sua ex.“ esposa para Roma, onde

desempenha o alto cargo de nosso rc_-

preseutautc alli, não póle partir por

falta de lugar no Usopera, que seguiu

para o norte.

- Vão ser aposentados os paro-

chos: Joaquim Villas BJRS, de Santa

Enlalia de Palmeira, concelho dc Es-

pozepde com a pensão annual de réis

22833000; e Joaquim Cardoso, de

Cypriane, concelho de Rezende, com

300155000 réi. Y.

AL” ultinus hora.. - Tem

feito bastante impressão aqui o artigo

do Correio da Noite de hoje, que tem

por título-O-Uaso da Uhantago.. Effe-

ctivamente o crime que tem sob ferros

Carlos Brandão, não se teria verifica-

do se o sr. ministro dos estrangeiros o

não tivesse auxiliado, tornando-sc por

isso cumplicc no facto' criminoso. E'

um caso grave, que a justiça terá de

apurar. U final do artigo diz:

......oo-nconosco-oocc-oosnoun

alu'sta e a questão lcgal,qua pertence aos

tribnuaes estudar e resolver. Mas, cuide-

uinando com todos as nossas forç is o proce-

dimento do (litlitma-.ior, não podemos deixar

du lamentar que um ministro da corda, em

vez do ruuzllnztl'p. propoita que lhe fôra foítn,

aguardando a. roahsaçlo da ameaça e dili-

gnnciantlo apenas obter a prova d'csta para

Opportuuameute fazer punir o nuseravul, so

prestacao a representar o papel quo a pm.

cia lho distribUiu, levando-J por promessas

a meios fraudulentos a, couimcttor o crime.

Esta não e propriamente a tarefa dos minis-

tros da 0010.1. Prevenir e descobrir crimes

é a obrigação da policia. l'rovccal-us, dote-r-

miIuLl-os _por meios fi'rmdu'cntos, facilitar

ou preparar ft- sua evocação, nom é a. missão

da, policia, nem u dos nunistros. E' profun-

da a nossa. dccaduucia moral, mas estes os-

poctaculos não concorrem para a diminuir,

antes a aggravuui, o põe em maior eviden-

cia_ Um ministro, no seu gabinete, a manc-

hrar, 'como bclcguun policial, as ordens do

juiz Verga, c extraordiuario e tluicoln

lilll'cctivameutc o caso é graviSsimo

e a opinião publica está-o vcrberando

severamente. Um ministro a preparar

um crime. . . é caso novo.

- Acabou¡ de chegar do Brazil

282 emigrantes, que regressam ás suas

terras em mas circuiustancias. São to-

dos do norte do pais.

Yi.



Companhia Nyassq-Panamú um dos administradores nomeados por declare that you will maiutaiu your Lisboa, 4.-'Pout bien ici. Ceiiteno De Caen“, de (jm-Valim no m-,Vieirm fevereiro tambem eram verdadeiras as as sons das que foram lmuhradas col¡10
Damos em seguida publicidade

aos documentos contidos no segun-

do folheto, ultimamente publicado,

sobre negocios do Nyassa:

Ill”” e em.” sr. -Do senhor com-

missario regio, junto da Companhia

do Nyassa, recebi um folheto assigna-

do pelo conselheiro João Marcellino

Arroyo, no qual este senhor pretende

justificar-se das arguições que eu e o

sr. Proença Vieira fizemos aos actos

de s. ex.a e de outros administradores

d'esta Companhia, n'um protesto que

dirigimos ao sr. commissario regio, e

que este entendeu dever submettel-o á

apreciação do sr. Arroyo, antes de o

depôr nas mãos de v. ex.'.

Como, no seu folheto, o sr. Arroyo

principio por pretender justificar a sua

posição na companhia do Nyassa, af-

firmando ser administrador e presiden-

te d'ella, negando que tivesse pedido

a sua demissão em 26 de janeiro, e isto

fundado no facto de não apparecer na

acta d'essa sessão noticia dc tal pedi-

de, envio a v. eit.ll o protesto publico

que sobre haver tal omissão n'essa

acta, foi feito em 15 de abril pelo ad-

ministrador sr. Mitchell, que ii'aqiiella

sessão de 26 de janeiro serviu de se-

cretario. Como se v6, pela propria acta

incompleta, estiveram presentes a essa

sessão os administradores Arroyo,

Proença Vieira, Centeno, Mitchell e

visconde d'Ass'eca, e do conselho fiscal

Coelho de Carvalho e Paulo Chaves, e

oonimissario régio. Pois o allegado no

protesto do sr. Mitchell foi considera-

do em sessão do conselho de adminis-

tração de 20 de abril corrente, a que

assistiram Mitchel, Proença Vieira,

visconde d'Assoca e Coelho de Carva-

lho, como sendo' a expressão da ver-

dade, e foi resolvido que a acta da ses-

são de 26 de janeiro se considerasse

rectificada e completada pelas afñrma-

ções do protesto do sr. Mitchell, que

foi mandado transcrever na acta.

Portanto a maioria das pessoas que

assistiram á sessão de 26 de janeiro

affirmam que n'essa sessão o sr. João

Arroyo _leu uma carta dirigida aos 'seus

collegas na administração, pedindo a

demissão do cargo de administrador e

que esta lhe foi ncceita, deliberando-se

logo communicar ao conselho fiscal

este facto para que preenchesse a va-

ga. Sete vogaes assistem á sessão de

26 de janeiro, quatro afiirinain o facto

da demissão do sr. Arroyo, e o sr. Pau-

lo Chaves tambem o não pode negar

porque assignou a acta do conselho fis-

cal em 28 de janeiro nomeado o sr. Eça

para preencher-a vaga deixada pelo sr.

.Arroyo. O sr. Prado não assistiu, nem

ainda chegara a Lisboa n'essa data,

por isso não pode coutraditar-mc.

Temos' pois cinco individuos a af-

firmar uma coisa que o srs. Centeno e

Arroyo “negam. Se temos o numero

não precisamos discutir a qualidade.

Confiava s. ex.', o sr. Arroyo, pa-

ra o seu acto de audacia de reassumir

a presidencia em duas coisas: no de»

apparecimento da sua'carta, que fica-

ra no escriptorio do sr. Centeno, e que

teve a sorte de muitos outros documen

tos, e na supposisâo de que na acta do

conselho fiscal não estivesse exarado

o motivo da nomeação do sr. Eça,

Com o primeiro podia s. ex. con-

tar confiadamente, porque lá estava o

si'. Centeno, com o segundo é que não,

porque o conselho fiscal seguiu sem-

pre, até então, a boa doutrina de não

considerar como vagas do logar de ad-

ministrador senão aquellas, que se des-

sem, ficando o numero de administra-

dores inferior a nove, porque os esta-

tutos da Companhia dizem no artigo

32.“ § 1.“ que o conselho administrati-

vo não terá menos de nove vogaes, o o

sr. Coelho de Carvalho sempre disse

entender que o conselho fiscal não po-

dia nomear, salvo caso excepcional e

por exigencia fundamentada do conse-

lho de administração, mais adminis-

tradores além d'esse numero.

Ora dava-se no momento da demis-

são do sr. Arroyo que o numero de no-

ve administradores estava completo,ou

pelo menos, havia duvidas se estaria

ou não, porque não existia nas actas

precisa prova de demissão o sr. Merck

e nunca se poudc alcançar que o sr.

Ceuteno mostrasse a carta, em que o

sr. Merck pediu em julho a demissão,

pois na acta numero oito de 7 de ja-

neiro de 1895'80 declarou que os do-

cumentos relativos s Companhia esta-

vam con/lados á guarda do sr. Canteiro

que os commmiicart'a aos srs. Proença

Vie-im e Asscca quando voltasse do ex-

trangciro. E regrcssundo o senhor Ceu-

tcuo disse nada ter para communicar.

N'estas circumstaucias os adminis-

tradores da Companhia eram em 26

dc janeiro: João Arroyo, Antonio Cen-

teno,H. S. li. Miicliell,Barão de Merck,

(7) Proença Vieira, George \Vinson,

Jayme Batalha Reis, Visconde d'Assc-

ca e José da Cruz, que ausente, não

constava das actas que tivesse pedido

a demissão sendo como o sr. Arroyo,

integral
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'l'al era o fim de Rodolfo. Mas po-

derá dizer-se: se a sua attitude sinis-

tra e aggressiva não passava de amea-

ça, porque tinha vacillado? Rodolfo

eia um depravado, um louco, que ac-

ceitava iranquillo todas as situações

da vida, e que sabia avançar desde o

ofi'ensa até ao crime sem commover-se

nem perturbar-se; mas no fundo da

sua alma guardava um resto das san-

tas maximas que o pae de André lhe

incutira; por conseguinte, ao collocar-

se n'umu situação extrema e desespe-

¡uda como aquella, batia-lhe o cora-

seis annos na escriptura de constitui-

ção da Companhia. Portanto em con-

formidade com a doutrina seguida, o

conselho fiscal, nomeou o s'r. Eça por-

que sahira o sr. Arroyo, aliás ficariam

dez directores o que era contrario ao

pensamento do Conselho Fiscal. E tan-

to era este o pensamento, que tendo

ãntes todo o Conselho e mesmo o sr.

Arroyo desejo de fazer nomear o sr.

conde de Mossamedes e, tendo-se che-

gado a lavrar uma acta d'esta nomea-

ção, esta acta foi annulada pelo moti-

vo acima exposto; e depois outras con-

siderações determinaram a escolha da

pessoa do senhor Eça.

O senhor Arroyo pediu a sua de-

missão, e foi-lhe acceita na sessão de

26 de janeiro e isto affirmaram sob a

sua palavra de honra as pessoas que

confirmaram o protesto do sr. Mitchell

e eu appellaria ainda para o testemu-

nho do sr. Commissario Regioule quem

tenho uma carta referente ao caso, se,

a maneira de proceder de este senhor

me não tivesse surprehendido e admi-

rado. Ainda assim nos annexos vão as

copias d'umas cartas trocadas official-

mente com o sr. Commissario, que cs-

clarecem bastante a questão.

Mas não é de extranhar que o sr.

Arroyo ncgiie a verdade dos factos pa-

ra justificar a sua volta a qualquer ag-

greuiiação, quando n'isso vae o seu iii-

teresse ou . . . uma vantagem assegu-

rada. Soccorreme S. Ex.“ ao facto de

ter eu assignado (eu só, veja-se bem)

umas certas cartas (sic).

Houve, é verdade, uma razão de

benevolencia da minha parte que de-

terminou o consentir que as actus,aliás

só por mim assignadas', o que não bas-

ta, ficassem incompletas. Foi a seguin-

te: considerando a situação precaria

da Companhia que carecia de todo o

auxilio official e conhecendo como as

ii'i'eoogaveis resoluções do sr. Arroyo

eram rev0gaveis, e, não querendo pre-

judical-o um dia na sua volta ao con-

selho de administração por escolha da

asseinbléa geral, condcscendi com o

sr. Centeno, em nao fazer questão da

redacção das taes actas, porque dizen-

do o codigo commercial no artigo 172

§ 1.° que não determinado os estatutos

que possa leaver reeleição esta entender.

.se-ha. pro/iibz'da e como os estatutos da

Companhia nada dizem, o sr. Arroyo

não podia então voltar a ser adminis-

trador. Assim poderia passar o caso

coufiado em que o sr. Arroyo não vi~

ria negar o facto de sua demissão, e

que, quando muito, quando estivesse

mais esqueCido, acceitaria um dia o

logar que abandonei-a, se lhe convies-

se, mas em assembléa geral.

Foi uma fraqueza da minha parte,

mas antes de tudo, em vista do pro-

cedimento do sr. Arroyo, e da reclama-

ção do sr. Mitchell, está a verdade dos

factos; e, se isto é claro e fica restabe-

lecido pelo protesto do sr. Mitchell e

completada a acta de 26 de janeiro pe-

las declarações feitas pela maioria das

pessoas quo á sessão assistiram, é evi-

dente que todos os actos subsequentes

a essa sessão, e nos quaes se parece

ignorar o facts) da demissão do sr. Ar-

royo, não teem valor algum juridico

porque este senhor deiXou de existir

para a Companhia como adm nistrador,

em 26 de janeiro. Este é que

é o facto.

quuanto ao 'que o sr. Arroyo diz

sobre o contracto de 9 de março, des-

de o momento em que a situação d'es-

te senhor na Companhia fica claramen-

te definida pela narração dos factos

passados na sessão de 26 de janeiro,

não se póde adiuittir que seja tomado

em consideração, porque quem não é

adinnistritdor não pode intervir nos

actos da administração e deve limitar-

se a esperar pela assembléa geral para

os discutir como accionista, se da es-

cripturação da Companhia se provar

que o é.

Em tudo quanto a esse contracto

sc refere repaitc me ao que no protes-

to e exposição impressa e dirigida ao

commissario regio, eu e o sr. Proença

Vieira dissemos. Só direi ainda que o

contracto de 9 de março estatue que o

comité que se organisar em Paris acer-

tara as contas com os credores da

Companhia e liquidará as dividas do

passado. Ha, entretanto, uma insinua-

ção a paginas nove do folheto do con-

selheiro sr. .Arroyo, que não resisto a

levantar; é a que se refere ao nosso

protesto sobre ter-se valorisado em

cerca de 40:000 libras o credito do sr.

Wilson sobre a Companhia.

S. ex.“ transcrevo da acta (sic) n.°

15 uma resposta dada a Georama

(Campbell) em que o conselho resolve

sobre a reclamação de 39:334,L. 5, 5.

Esta resolução foi irasladadu definiti-

vamente para inglez, dizendo que se

concordava (agree), isto é, na substi-

tuição de 38:000 L. (alinea a da pro-

pOsta de Campbell) pelas L. 39:334,

5, 5 que o auditor official apurara do

exame dos livros. Mas terminava esse

telegramma por dizer: Provided you

%

ção e a mão tremia-lhe. Não se trata-

va de um inimigo forte e poderoso,

mas de uma mulher debil e indefensa,

de uma senhora cheia de piedade e de

sentimentos generosas, de uma mãe,

emfim, qUe acceitava como suas todas

as desgraças, e que ao ler os versícu-

los_do livro dos psalmos, despertam

sem o saber a adormecida consciencia

de Rodolfo. Andié, que, como disse-

mos, chegara á porta da sala momen-

tos depois de Magdalena novamente se

sentar, correu para esta, e sem deixar

de dirigir em volta um vivo olhar,

perguntou:

-- Aonde está esse homem? quem

é? quo succedeu aqui?-

. Magdalena levantou para André

os seus formosos olhos cheios de lagri-

mas, e enviando-lhe um sorriso, ine-

fancolicu como o raio dc sol deslisaii-

do atravez da chuva n'uma tarde de

outono, respondeu:

.-Nttda, absolutamente nada, meu

amigo.

- Ch, não! occultavme .alguma

coisa e bem terrivel. Vi-a perfeitamen-

te atravez d'aquellas grades, ameaça-

da pelo punhal de um assassino.

proposal as approved by us all on sa-

turday. Ora a trad'ucção d'isto era: Os:

conselhos concordam, provado que você

manterá a vossa proposta como foi ap-

provada por 1:63, ao sabbado. E vamos

a pag. 26 do folheto do sr. Arroyo e

vemos sobre este caso da reclamação

das 38:000 L. o seguinte: Approvado,

devendo a liquidação ser precedida da

apresentação da: conta de a Dovedm'es e

Credorcs», extra/tida dos livros do co.

mt'té de Londres, e efectuando-se a. li-

quidação de forma a. ficar assegurada

a completa extincção do qualquer credi-

to contra a Companhia do Nyassa.

Nós protestamos contra o paga-

mento d'essa conta sem verificação da

sua origem e da sua lcgitimidadc,por-

que, como dissemos no nosso protesto,

o codigo commercial. art. 173.”. § 3.°,

não recunhece aos directores dus so-

ciedades aiionymas o direito de nego-

ciarem com as sociedades de que são

directores; e agora apparecein Wilson

e sua mulher credores da Companhia

por transacções feitas com esta.

O que o sr. Centeno queria e ain-

da ousadamcnte o declara é que a si-

tuação de Wilson para com a Compa-

nhia fosse tomada por qualquer grupo

seu) 'discussão nem exame, porque

ii'essa reclamação (le \Vilsom uma vez

approvada e passada a terceiros, iam

salvas as responsabilidades de Cente-

no, connean com as de Wilson.

tt

Einquanto á reunião dos adminis~

tradores ein 27 de fevereiro para to-

mar conhecimento das informações do

sr. Mitchell, enviado por Wilson com

uma carta dirigida ao conselho de Lis~

boa e munido dc poderes do mesmo

Wilson, diz o sr. Arroyo que nfiirma

que tal reunião não teve logar e que

o Conselho não -rosolveu dar poderes

alguns ao sr. Coelho de Carvalho! Af-

firmn isto porque diz nâo existir acta

d'essa sessão; mas do escriptorio da

rua da Prata desappareceram muitos

documentos. Mas da propria carta do

poderes dada :io sr. Coelho de Carva-

lho se v6 o que se tinha resolvido, e

para reconstruir essa acta, isto é, a

narração do que se passou n'essa ses<

são de 27 do fevereiro, basta ler a car-

ta de poderes dada ao sr. Coelho de

Carvalho o ajuntur-sc-lhe a carta as-

signada pelo sr. Wilson e Carl Merck

o mais a carta de procuração escripia

por Wilson a Mitchell, para o repre-

sentar. 0 r. Mitchell tambem protes-

tou coutra :i não existencia d'esta a-

cta, e na sessão de 20 de abril foi re-

solvido reconstruir a acta de tal ses-

são pela fôrma acima indicada.

sv

quuanto ao sr. administrador

Eça só tenho a repetir oque eu e o si'.

Proença Vieira dissemos no nosso pro-

testo. Ao sr. Antonio Cenieiio respon-

derei com a transcripção dos telegram-

mas, cujas cupias autheniicas foram

entregues a v. em'.

Por ultimo e bem alto i'opetiuios

que na nossa exposiçãoc protesto moa-

rramos que o contracto de 9 de mai'-

ço diverge muito vaiitnjosamenie do

contracto de 28 de novembro: e em-

quanto á aflirmaçâo do sr. Arroyo de

que este ultimo contracto de 28 de

novembro já fôi'a julgado pelos tribu-

uaes inglezes iiiillo e falso, diremos

que sobre tal houve só o que narra o

telegrammu do sr. Vieira em 18 de

março. Dizem mais os dois ailiniuis-

tradores que seguem o sr. Arroyo que

o contracto dc 9 de março deveria afi-

nal ser submettido á apreciação do

concelho. Mas não se fez outra cousa

na sessão de 28 de março, para que

foram convidados, todos nquellcs que

fazem parte dos corpos gel'Jlllf-JS, di-

zendo-:e na carta de convocação (au-

nexo IV) o fim da reunião. b'e aquel-

les dois administradores, a quem com-

pete voto deliberativo e o sr. Comuns-

saitio regio não compareceram a culpa

não foi minha; a maioria reuniu-se e

deliberou.

Deus guarde a v. ex.“. -- Ill.mu e

ex.“ sr. conselheiro José Bento Fer.

reira de Almeida, diguissimo ministro

e secretario de estado dos negocios da

Marinha e Ultranmr.

ANNBÉXOS

I

TELEGRAMMAS TROCADOS auras ALGUNS

DiiiEo'ronss DA COMPANlIlA no sts

sit s COELHO os Csuvasno, sonar.: as

NEGOCIAÇÕES con o causo FRANCEZ.

(As copias authenticas foram entregues no

Ministerio da Marinha)

Do sr. Vieira a Coelho de Carvalho:

Lisboa, -Il março.--Confirmons vos

pleins pouvoirs. Prions que Credit Iii-

dusiriel notific Centcuo ofiiciellemeiit

ilepôt 6:500 livres i'appcllons 110005'

sité paicment 900 livres depeiises cou-

rants faites avec employés Compagnie

par Centeno.

as

Do mesmo ao mesmo:

WMM-l_

-Ccrtamentc foiilludido pelo exa-

gerado cuidado que lhe inspiro. Nun-

ca estive mais tranquilla, porque nada

ha tão bello como fortalecer a alma

com os preceitos d'este livro santo:

n'elle medito depois do meu trabalho,

não tendo temores que me assaltem

nem reiiiorsos que me siliijani, porque

em meio das minhas privações domes-

ticas,conservo a tranquilidade da cons-

ciencia. André compreheinleu a abnt:-

gaçâo de Magdalena e guardou silen-

cio; mas estando intimamente Cont/en'

cido de que não se enganam, embora

aquella santa mulher se cmpenhasse

em occulial-o, continuou dirigindo es-

quadrinhadores olhares cm redor do

gabinete, e de repente distinguiu so-

bre o pavimento um objecto que bri-

lhava aos resplendores da luz. Antes

de Magdalena poder evitar o movi-

mento, André levantou o punhal que

Rodolfo tinha deixado caliir.

-Ahl é certo! exclamou com ener-

gia, brandindo a arma.

lmmcdiatamente abriu a porta do

 

parfait _accord avec nous.

A'

De Centeno a Coelho de Carvalho:

Em 4.-Campbell telegraphou pe-

dindo instrucções ofiiciaes visto tu o

teres avisado que parasse tudo. Infor-.

ma que devemos reapouder. l

#é

Do mesmo ao mesmo:

Lisboa, «1, á noita-Embaçado com

falta resposta tua, responde portanto

porque é indispeiisavel mauobrar aqui.

$

Dc Coelho de Carvalho a Ceiiteno:

París, 6.- Tenho poderes, uso

d'elles, isto deves responder a Cain-

pbcll e não compreheudo outras ma-

nobras, visto tu receber-cs 7:400 libras

c nada perilcres, portanto deixa Cam.

pbell commigo.

tu

De Coelho de Carvalho ao sr.Vicira:

Paris, 5.-Centeno diz nada saber

o ser preciso niaiiobrar ahi. Não com-

prehcndo visto ter eu poderes c elle

ser pago. Faça-o socegar e que deixe

Campbell commigo. Peça-lhe mostre

minha resposta.

*a

De Centeuo a. Coelho de Carvalho:

Lisboa, :3. - Urgente rcspondas

mens ielegrammas para definir attitu-

de. Indispensavul ser avisado Credit

liidustriel deposito meu nome.

De Centcno e vieira a Coelho de

Carvalho:

Lisboa, 0.- Cauipbcll insiste re-

pouso. pour cviier complications ca-

blez instructions ct notification que

paiement promis effectué.

:tl

De Centeno a Coelho de Carvalho:

Recebi teu telegramma. Aguardo

ancioso noticia official deposito Credit

Industriel.

:i3

Do mesmo ao mesmo:

Lisboa, 7.-Vi telegrammas Viei-

ra. Ainda não recebi participação Cre-

dit Iiidiistriol.

*à

De Coelho de Carvalho a Proença

Vieira:

París, 7, março-Já sabia com-

pra Wilson Merck, que não quizeram

fcchar contracto francez visto não po-

rein mão dinheiro. Fizemos arranjo

provisorio c dinheiro para todos está

depositado em Erlauger mas todos

teem inedo falta lealdade Ceiiteiio que

recebendo 6:500 libras não nos ajudo

depois. Telegraphc logo se realmente

se devem dar.

5,:

De Coelho dc Carvalho ao sr.Vicira:

Pai'z's,9. -Assiguei contracto defi-

nitivo recebendo dinheiro 6:500 libras

e valor pro nissiirias e ficando compa-

nhia com 1:000 libras por mez até

collocaçio acções a 4:500 tambem

garantido.

,ç

De Coelho dc Carvalho a Centeiio:

París, 10. -- 'l'elegraphei Vieira

condições contracto. 'l'elegrapha tu

Credit Industrial para teu nome tomar

responsabilidade para com Nyassa pe-

las 6:500 libras de que poderás logo

dispor. Contrach evita questão Millar

que ii'cllc interveio tambem.

fi¡

Dos srs.vlscoude diAsseca e Proen-

ça Vil-ira a Coelho de Carvalho:

Lisboa, 1(I.---l'-'elicitons, cliandc-

inent. Deinandoiis iiisiriictioii comple-

tement accord :won Cenieno. Indispen-

sable effectuer ilcpot pour liberer Cen-

teiio responsabilité permetiaut action

franclie. Rappelons necessite subveiiir

depenses courantes.

'M

Dc Centeiio a Coelho dc Carvalho:

Lisboa, 10.-Ai lu depoclie envo-

vé-Coniraudré (Proença Vieira) confir-

me depéche uujourd'hui signée Asse-

ca, Coiitrandré. Attends avis Credit.

gp

Due srs. Asscca, Eça e Vieira a

Coelho dc Carvalho:

Lisboa, 11.-Urgent faire deposer

Credit Iiidustriel 6:500 livres au cre-

dit compte Antonio Centeno, depôt

iloit être fait par ordre Compagnie

Nyassa que restera responsable envers

votre groupe et Conteno responsable

cuvers Compagnie. Ceci garantira tout;

n'hezitez pas siuoiieu trous dans de-

boirs ouiisecuiifs.

:il

De Ceuicuo a erllu) de Carvalho:

Lisboa, 11.-Couiprometto-me em-

pregar 6:500 libras resgate letras Wil-

son ein garantia meu compromisso

dou-te a ti. Não coiuprehendo como

Credit ha dc tomar responsabilidade e

dispor eu dinheiro. Urgente venha avi-

so ofiicial Credit hoje visto estarmos

todos accordo.(assig.)Autoni0 Conforto.

a:

De Coelho de Carvalho a Ceiiteno:

Paris, 11.-Diiilieii'o para ti depo-

sitado hoje antes do meio dia no Cre-

dit Iudiistriel Rue la Victoire. Agora

conto com a tua ainisade e dedicação.

M

tremendo, alongou o olhar e os braços

para o ponto por onde André acaba-

va de (lesapparcccr, quiz correr, gri-

tar; mas ao recoacentrar-se em si ines-

ma, oppressa pela surpreza c pelo ter-

ror, que lhe tiravain a voz e o alento,

viu nppai'ecer Paulo, que se lhe lançou

nos braços, preferindo com voz Buffo-

cada pelas lagrimas:

- Mão da minha alinal. . .

Seguiu-se uma pausa durante a

qual a mãe e o filho se cansei-::iram

ahrnçados, até que por fim o ruido da

porta ao abrir-sc os fez estremecer e

volver maquiiialnicnte o olhar para o

ponto ein que o ruido tinha soádo.

Era André que entrava, pallido e

colei-ice, agarrando um honcm pelo

braço. Já sabemos que ao encontrar o

punhal e calculando que o inimigo de

Magdalena não poderia ter-se escapa-

do por outra parte, nem ter sabido de

casa, a não ser durante os breves mc-

mentos que permanecer:: com Magda-

lena, André sahiu ao corredor,, e co-

ineçou a percorre] o com as mãos es-

 

corredor, e corri-u para alli cout a iii- teudidas e preparado para a defesa,

trepidezpropria do seu caracter euer com o fim de descobrir o homem a

gico e violento. Madgalena levantou se quem perseguia. Rodolfo, quando se

Paris, 11.-Convein saberem Que V

3511 9136 1949 2268 6999 492l

2285 2766 3276 8510 5059 7247

7773 7141 8627 5324 5.521 8565

6734 2143 86.99 Moçambique 7833

8699 Zambezia 7833 prazos cerôa

2268 2742 Wize Dulio 8525 Oceana

agentes Cecil Rhodes sabendo por Mer-

ck 3366 4924 9987 2513 e partiram

para Lisboa para evitar 2742 4924,

mas felizmente tudo está feito e agem

já os meus amigos eoiiipreliendem toda

a questão e cotação Bolsa Paris.

Traducção d'este tolegramma pelo

sr. Eça.

Paris, ll de março.-Couvem sa-

berem que afl'ai re Nyassa fait par grou-

pe français parcc qu'il serait couvena-

ble pas aux iutérots politiqucs de tou-

tes nation coloniale que I'Angleterre

(avance plus sur la cute), ayaut deja

muiigé la Compagnie Mozambique e

Zuinbezin et aussi prasos da. corôa par

contrat Vysc et Dulio avec Oceano..

Agentes Cecil Rhodes sabendo par

Merck proposition française, ils l'achc-

terent e partiram para Lisboa para

evitar couirat français :nas feliz-

nsente tudo está feito e

agorajá Os meus amigos couipi'clienrlem

toda a questão e cotação liJIsa l'aris.

x.

De Centrino a Coelho de Carvalho:

Lisboa, 11.-llecebi telegramma

Credit Industricl. Dize como posso eu

dispôr dinheiro para mandar pagar lc-

tras Wilson se deposito é fcito iioiiics

Centeno, Wylere Carvalho.

ale

De Coelho de Carvalho a CàlltBnO:

Paris, 12.-~Podes dispôr porque

nós declai'aiuos Crc-lit ser Antonio

Centeno quem dispõe d'csse dinheiro

162:500 francos. Estás satisfeito? Com

todos os diabos!

:i'-

Do sr. Vieira a Coelho do Carvalho:

Lisboa, !ZL-Tout parf'ai. Paio-

meiit Ceuteno leve toutes difiicultés.

Satisfation géiiérale. Cablez si votre

groupe consentirais eucorporcr Cam-

pbell.

av

De 1¡enteno a Coelho de Carvalho:

Lisboa, 13.-0brigado. Estou s::-

tisfeito. Manda já mil libras pma des-

pszas correntes aqui.

vB

De Coelho do Carvalho a Rovuma:

Paris, 18.--Conscgui que grupo

liquido situação Wilson pagando logo.

Venha pois Ceu-teuo e tambem Asseca

se quizer.

9!

Telegramma do sr. Proença Vieira

sobre a questão Millar, e quali-

dades de Codfray, Merck e Wil-

son, pessoas com quem o sr. Ai'-

royo se tornou solidario:

Paris, 18, ::terços-Na quesiâo Cro-

dofi'ay o Coelho tinha razão porque

combinam com Millar retiraram a

questão do tribunal com fundamento

no protesto que todos fizemos em ja-

peiro contra venda acções feita pelo

Wilson; o Millar assignava esse docu-

mento com Coelho e Mitchell. a coni-

panhia ganhava a questão e Wilson fi-

cava responsavel individualmente por

ter feito coisa illegal, entretanto visto

seu telegramma conservando Godfrey

o Coelho obteve que Millar retirnsse

questão protestando pelos seus direitos

contra quem devesse ser. Fica pois tu-

do suspenso e a companhia não foi

condemnadn como Vilson desejava pa-

ra receber o dinheiro e salvar sua res- .

ponsahilidadecnterrandoacompanhia.

Tenho convicção e eutregarei a vossa

excellencia documentos provando fal-

sidade Vilson, Merck. Escrevo. Vieira.

II

Acra DE 20 DE ABRIL

Aos vinte días do inez do abril de mi'

oitocentos e noventa e cinco, n'cstc escri-

torio da Companhia do Nyassa, Rua. do A'

leoriin n." 20 A, 1.° andar reuniu-sc o con-

selho de administração du mesma compa-

nhia, devidamente convocado, estando pre-

sontcs os excellentiseiinos senhores visconde

do Asseca, presidente, André de Proença

Vieira, vice-presidente, ll. b' ll. Mitchellc

Jayme Batalha Reis, este ultimo represen-

tado pelo sr. Proença Vieira por procura-

ção bastante. Tambem fôra convocado o

conselho fiscal, estando presente o vogal dr.

Joaquim José Coelho do Carvalho. Não as-

sistiu o sr. coniuiissario regis quo, alias, foi

devidamente convocado.

Aberta s. sessão o sr. presidente disse

que convocara esta reunião especialmente

para so tomar conhecimento d'un¡ protesto

publico que o sr. Mitchell entendeu dever

fazer sobre o quolho constava do haver

omissões na acta da sessão de 26 de janei-

ro proximo passado, boni como do não tor

sido lavrada a acta da sessão do 27 de fe-

vcroiro, em que se resolveu dar plenos po-

deres ao sr. dr. Coelho do Carvalho para

rcorgunisar financeiramente a companhia em

Paris ou Londres. Lido o protesto do sr.

Mitchell resolveu so que fosse transcripto no

livro dns actas, declarando todos os vogacs

dos conselhos pri-isentos: l.°--Quc eratn ab-

solutamente exactus as aflirmaçõus do sr.

Mitchell; 2.“ que se devia considerar coin-

pletada por essas declarações a acta da sos-

são de 26 do janeiro do corrente anuo; 3.u

_Quo em quanto il. acta da sessão de 27 du

W

acliára completamente :is escuras, pro

currira a sahidn, mas não podendo dai'

com ella nom deliberar livremente so-

bre o que mais lhe couviiiha, pelo es-

tado dc agitação e de susto em que es~

tava, seguiu para diante e tratou de

occultur-se no mesmo dormitorio on-

de tinha passado as primeiras horas

da ncitc. Cego pela escuridão, buscou

a porta :is apalpadcllas, e não poden-

do encontiuÍ-i, encolheu-so como hye-

na perseguida. no ultimo angulo do

corredor. A casualidade ou antes a Pro~

videiiciu, fez que André o surpre-

heudcsse.

-- Não nie mate! supplicou Ro-

dolfo, respondendo talvm i'i s creta

voz da sua ooiiscienuia, quando sentiu

sobre a sua mão ti'cznnla o gelada a

mão ardente de Andi-á, quo parecia

n'aquelle momento uma garra

Ouvindo o timbre d'aquclla voz

debil, André cstrcmcc-u1, e procuran-

do ti':iiiqiiilis:ti'-ie, pintou pelo braço

de Rodolfo, ari-astaiulo-o até i't sala de

Magdalena. Entretanto travar:: se en-

tre os dois uma !ceia breve, mas an-

gustiosa e rude, durante a qual a mão

de André arrancou a Rodolfo a masca-

 

  

  

 

   

   

   

   

  

                           

    

 

  

    

   

   

   

              

scrçõos do sr. Mitchell, e que, por conse-

quencia se refizesse a acta d'essa sossãodau-

çando-a incluida n'esta acta pela forma se-

guinte: Transcrípçõo dv: carta do er. 'Wil-

Ion, na qual este dizia ter incumbido o sr-

Mitchell de vir a Lisboa explicar a situa.

ção da Companhia em relação-ao grupo cha-

mado francez, tendo-lho dado para isso' 0-

deres que serão transcripto¡ e ficam aro ii-

'vados e as explicações que foram dadas e

que determinaram a resolução de [08!]le a

Paris o sr. Coelho do Carv'slho com planos

poderes para rcorganisar ünanoeiramente a

companhia pela melhor forma que entendes-

se, bem como para a organisação dos comi-

tés no estrangeiro. Tambem n'essa sessão se

considerou que a companhia não estava de

fôrma alguma obrigada a fechar contractos

com o sr. Camphelf ou o Ibo Syndicate o

que eram para considerar as ligações que o

sr. Mitchell dizia encontrar já. desde o nnno

anterior com a casa Millar dt Llcwllyn, da.

qual, apesar d'isso o conselho nunca ouvira

tallar. Estiveram presentes a. essa reunião

dos directores, no dia 27 de fevereiro os

ein"“ srs. visconde de Assecu,Pi-oença Vici-

rs, Almeida d'Eça, Mitchell e Coelho de

Carvalho, apparccoudo no fim o Bl'. Anto-

nio Conteno que declarou concordar com a

ida do sr. Coelho de Carvalho para. Paris,

para o fiin indicado, proinptificandc-se a

adcautar algum dinheiro para essa viagem

u dizendo que sabia das relações do sr. \Vil-

sou com a casa Millar & Llowllyn, acredi.

tando porém, muito pouco na importancia

do negocio feito em França, mas quo oiii

todo o caso como tinha plena confiança no

sui amigo Coelho de Carvalho si lhe entro-

guva nas mais inteira'nentc, uouitunto que

cllc arranjassa bastante dinheiro para, a

Companhia c que antes de tudo ficassem ga»

rantidas as responsabilidades (l'olle Cuntnno

cin letras assignadits tambem pu' Gui-ge

Wilson, responsabilidades que moutavain a

seis mil o tantas libra-i.

Todos os prcsoutos a essa manu.) do 27

dc fcvorciro concordaram quo em necessario

acabar o mais rupidmncntc possivel com a

situasão incerta cm que a Companhia se cn-

cootrava e.nquauto a obtenção do fundos, e

por isso recommend-aveia a) sr. Coelho de

Carvalho que cllo nã) se limitalst a. rcce

ber propostas c formular pi'oj-tctoa mas que

fechasse negocio quo déssu dinheiro imine-

diato á. Companhia. E não havendo mais

nada a :molar escreveu se a. carta ao sr.

Coelho do Carvalho e mandou-” ¡'ugguhc-

cor ao tabellião, babando-se a sessão.

Ficam, portanto, assim confirmados os

fundamentos do protesto do sr. Mitchell; e

passando-so a outros assuxuptos, resolveu-se

mais exarar n'esta presente uma que a se-

do da Companhia que provisoriamente fuue

cionou na R w. da Prata. 145, ficou defini-

tivamente installada na Rua do Alecrim n.°

20 A-dcsdo 27 do março do corrente au-

no fiinccionendo o conselho do Administra-

ção sob a prosidenciu do sr. visconde d'Ag.

seca. Resolveu se encarrugar o sr. Batalha

Reis do iiispoccionar as delegações, agencias

e serviços da Companhia om França. o em

Inglaterra, om conformidade com a alinea

f do artigo 37.” dos Estatutos da Compa-

nhia. C sr. presidente interrompeu a sessão

para se lavrar a presente acto. e voltando

todos os vogaos a oocupar os sous lugares

foi roaborta a sessão. lida a presente acta e

idoneas. por varios tornados, digo m0'

tivos para tomar' o logar do sonho“

Arroyo, o senhor Coelho de Carvalllo

pediu que lhe communicassem por ea'

cripto o facto da sahidu irrevogavel do

sr. Arroyo porque isso lhe facilitaria.

a missão, e o declaraute, como secre~

tario, depois de ter lavrado a minuta

da acta,.escrcven duas cartas, uma pa-

ra o sr. Campbell sobre a proposta

d'este, e outra' ao conselho fiscal, guar-

dando csta o sr. Coelho de Carvalho.

Como ii'essa mesma noite (a sessão

acabou ás seis horas) teve elle decla-

rante, de partir para Piiriz no saci-ez-

prcss, não pondo, como secretario da

companhia, assistir :í transcripção da

minuta da acta para o livro respectivo,

que não sabe quando nom por quem foi

feita. A verdade dos factos é esta abso-

lutamente, e por isso, deve ser consi-

derada essa acta como incompleta,- e o

sr. Arroyo como tendo deixado defa-

zer porte do conselho de administraá

ção da companhia do Nyassa. .

Voltando o'declarante a Lisboa em

vinte e cinco de fevereiro, por nego-

cios da conpauhia, assistiu a uma reu-.

iiião dos vogaes do conselho, no dia

vinte e sete do mesmo mez, na qual

encontrou o Senhor Almeida d'Eça,

que não conhecia e que lhe disseram

ter entrado por indicação e recommen-

daçãc do senhor Julio de Vilhena, por

occasião du subida do sr. Arroyo, e

que as difliculdades do faltas de rela-

ções nas altas regiões politicas que se

receava pela sahida do senhor Arroyo,

tinham sinlo situadas pela nomeação do

senhor Eça, protegido do si'. Vilhena

e pelo appoio do sr. doutor Marçal Pa-

checo, que tendo recusado o logar de

administrador c presidente da compa-

nhia acceitára ser advogado consultor.

Esta reunião de vinte e sete de fe-

vereiro, teve logar para se toiiiai' co-

nhecimento da communicação que elle

declarante viera fazer sobre a existen-

cia de um grupo francez e n'ella foram

dados plenos poderes ao sr. Coelho do

Carvalho para reorgauisar financeiraw

mente a courpaulúa, 'e agora ouve elle

declarante dizer que ;tambein'd'esta es-

são não existe acta no livro respectivo;

por isto, vein elle declarante, pelo pro-

sente instrumento e pela melhor fórum

de direito protestar contra esta falta,

sc bem que a propria carta de poderes

diga tudo quanto ahi se resolveu. Essa

carta foivassignada por tres adminis-

tradores- preseutes e tambem o teria si-

do por elle ileclaraute, sc não acompa-

nhasse o si'. Coelho (lc Carvalho a Paris.

approvadu por todos qnn co'umigo secreta-

l'lO a. asstgnaram.

Visconde il'Assecit, presidente;

Cool/w de Carvalho.

Pitori-:sro Do sa. MI'PCHELL

L 7:30 F.' 13 v.”

Saibam quantos vii-ein este instru-

mento de declaração e protesto que no

dia (iiiiize do uiez do abril do mino dol

(ligo do nascimento de Nosso Senhor

Jesus Chi-isto de niil oitocentos e no-

venta e cinco, n'esta cidade de Lisboa,

numero cent.) e

vinte e quatro, primeiro aii iai', fregue-

zia de S. Paulo, no meu escriptorio

compareceu Henrique Sauthiago lia!-

na rua da Boa Visio.

domero Mitchell, casado, negociante,

morador no Hitel Braganza d'este. ci~

(little, 'non conhecido.

lt) disse¡ na presença das testemu-

nhas nulcantc nomeadas e assignadns:

Q c constando-lhe que da acta que)

no livro respectivo se lançou na sessão

«l-› como:th de administração da com

panliia d) Nyassa, em vinte e seis de

janeiro proximo passado, não consta

coisa alguma :"tocrca do pedido dc de

missão do sr. conselheiro João Marcel-

lino Arroyo, do cargo do v0gal do con

selho d'ndi'niuistração d'aquella coman

nhia, e sendo esta omissão contra a

verdade dos factos occorridos n'essa

sessão, vem por este meio protestar

contra essa omissão, porquanto é certo

que no fim da sessão á qual aquelle se-

nhor conselheiro 'pi'esidlll, servindo

elle, declaranie, de secretario, c estan-

do presentes tambem os administrado-

res visconde d'Asseca, André de Procu-

ça Vieira e Antmiio Centeno, e assis-

tindo o senhor commissario régio e a

toda a sessão o sr. Coelho de Carvalho,

do conselho fiscal e a parte d'ella o sr.

Paulo Chaves, do mesmo conselho, de~

pois de se discutir uma carta proposta

feita pelo sr. Campbell, o senhor con-

selheiro Arroyo, antes de levantar a

sessão leu e tlelXoll sobre a meza um

ofiicio dirigido aos senhores Assecu,

Centeno, Proença Vieira c a elle do-

claraute, no qual s. ex.“ dava a sua de-

missão do cargo de administrador da

companhia do Nyassa; e insistindo s.

eit.l eiu tal resolução foi-lhe acceita,

resolvendo o conselho informar logo o

conselho fiscal para que, sem demora,

fosse prchenchidu a vaga; e como o se-

nhor Coelho dc Carvalho fosse logo en-

carregado de sollicitar alguma das pcs-

_MMM-_ng

ra com que se ocultava; de maneira

que quando appareceu na sala e quiz

reconhecer o inimigo, soltou um grito

de surpreza. Tinha reconhecido Triu-

dade. Magdalena abraçou seu filho,

que desejava correr tambem ao cut-oii.

tro do que tinha pretendido assassi-

ual-a traiçOeirainontc, e disse a André:

-Perdoe-lhe como eu lhe perdOeil

Rodolfo estava envergOuhado de

si mesmo.

- Vela por nós a Providencia,

volveu André solamiiemeiite, e agora

a tua propria consciencia te condom-

na. Chegaste ao extremo do perversi.

dade; mas agora, Trindade, serei eu o

teu juiz, e depois de julgar-te, entre-

gar-te-hei aos tribunaes.

Rodolfo estava immovel e aterra-

do. Os seus olhos, fitos no chão, des-

pcdiam de quando em quando rol, in-

pagos de ira. Vendo-o sob uma nova.

face, isto é, reconhecendo ii'elle o ba-

rão dc Castelmare, Magdalena mostra.

va-se coaster-nada. André, sem largar

Rodolfo, tirou-lhe o rcWolrer occul-

to dentro da blusa, e soltou-o pergun-

tando-lb :

-- Para
_._à i -

que vieste aqui?

   

   

   

    

 

   

   

  

  

  

 

_ A de

Proença Vieira, II. b'. IJ. Mitchell, J. J.

Alicante será pago por estampilha

o sello de mil réis. Assim o disse e de-

clarou como protesto, sendo testemu-

dhas idoneas os srs. Francisco da Reza

Mendes, casado, empregado no com-

inercio, morador na, rua dos Cavallei-

ros, numero cento e dez, freguesia do

Soccorro, e José Martins, solteiro,

maior, empregado no commercio, mo-

rador a'esta rua da Boa Vista e aqui

visinho, os quaes assignam com o de-

claraate, depois de este instrumento

lhes ser lido: '

E eu, José Xavier Silveira da Mota,

tubeflião publico de notas da cidade

de Lisboa o fiz escrever e assigno ein

puhlioo e raso.

H. S. B. Mitchell-Francisco da

Reza Mendes-José Martins.

Em testemunho de verdade, o si-

gnal publico.

O tabellião .José Xavier Silveira da

Mota. Logar de uma estampilha do

sello de mil réis legalmente inutilisn-

do, assim came as estumpilhus da res-

pectiva. contribuição industrial.

E eu dito tabellião José Xavier

Silveira da Mota este instrumento fiz

traslatlar do meu livro de notas, a que

me reporte, numerei, rubriquei, subs-

crevi e assigno em publico e raso.

Em testemunho de vei'dnde.--(a)

'[abellião José Xavier Silveira da Mota.

(No proximo n." daremos a conclusão).

.-.--*--_-_

I'lllll'llfilli Nil llllllllll'l'fl

E' do Correio de Partugal o e-s

guinte artigo:

Para que 'temos ainda padrões de

dominio no vasto'Oriente? A pergunta

que assim por vezes fazem muitos por.

tiiguezes d'estes tempos de decadencia

esquece pelo menos a grandeza que,

soh certo aspecto, a nossa infiuençia

na Asia offercce ainda. Não seria mau

que o pniz olhasse por momentos para

a obra que alguns venerandos princi-

pes da Egrejn luzitaua andam a reali-

sar n'essas paragens, onde outr'ora o

genio da nossa raça consummou uma

das maiores epopéas modernas. Bom

seria tambem que achasse ainda uin

ecco, n'esta inetropole iudifi'erente, a

voz de um apostolo heiiemeríto que,

deixando a sua prelazia de Moçambi-

que, para tomar parte no Concílio de

Gôa, teve occasião dc sentir emoções

extraordinarias sobre esse im menso In;

dustão semeado de ruínas do nosso im-

perio. Era elle grande realmente. esse

imperio portiiguez, na memorach pe.

W

Rodolfo sentia-se humilhado, o seu

ultimo delicto fazia-lhe perde¡- toda a

importancia que desfructara até alli.

~- Dizia-nos o teu projecto, prose-

guiii André, porque se o não declara-

res, levar-te-hei de esta casa e matar-

te~hei como o iiiu cão! -

-- So fallo succeder-rne ha outro

tanto, disse Rodolfo.

“Deixem, André, deixo-nl sup-

plicou Magdalena. Já sabemos donde

parto o crime projectado por este ho-

mem; mas o nosso deverá perdoar-lhe.

-- Não se perdoem offensas d'este

genero; e só poderia fazcl-o, se nos

dissesse qual foi o seu intento ao en-

trar n'esta casa.

Magdalena deixou-se cahir na ca-
deira, e André armou o rewolver, reo

petiiiilo:

›-_- Falla, Trindade, porque o dia

da vingança chegou.

Magdalena sentia pelo infame uma

comniiserução profunda, e Paulo espo.

rava com impaciencia as suas revela-
ções. Rodolfo preparou-se para obede.

cer_ áqaelle que tanto odiava e tinha
odiado.

_ , _ (Continua.) '-



ninsula indiretaniica., Mas onde estão a _mungar e tomar parte nos outros ac-

ilha .e o porto de Bombaim, chave do 'tos do culto publico. Nada mais ani-

commercío do Levante? Nas mães da mador e nada tambem mais em anti-

lnglaterra, pelo tratado de casamento nomia com os costumes portuguezes.

da .iufanta D. Catharinp' com o rei D. Aos domingos, de tarde, acodem á

Carlos II. Que destino levaram as ci- ¡egreja grupos de soldados, para resa-

dades, aldeias'e fortalezas_ de'Baçaim, rem o terço e receberem a benção do

Cassabé, Sopora 'e outras terras do Santíssimo Sacramento, cantandoelles

norte? Obteve-as ,a Inglaterra, depois 'os hymnos com os padres e os outros

de haver ajndad'o-víl'niente contra nós fieis. Ao lado da missão está a casa

o general hindu Chimanagí Apa e'os das Irmãs Canossíanas, destinada :'i

marattas de Pnne'm. Que sorte tiveram 'educação das raparigas. Belgão foi

os nossos padrões da costa de Coro- uuir'orn uma missão dos carmelitus,

inandel, os nossos monumentos hcroi- Deixando aqnclle ponto atravesse¡

cos de Paleacate, a cidade de Meliapor, o I ndustão e fui parar a' Madrasta. ns

os nossos dominios de Madrasta? D'ahi egrcjns do Padroado na cidade são ciu-

nos eXpulsou tambem a traição, ataca- eo e'todns muito frequentadas por fieis.

da a fortaleza de S. Thomé pela tropa Em Meliapor ha muitos christâos e em

do forte de S. Jorge e couduzido a geral bons filhos da Egreja. E' uma

Londres, preso, ferido e roubado, o ca diocese de grandes recursos. O Prela-

pitãc-mór D. Antonio Jose de Noro- 'do tem quasí concluída uma bella ca-

nha'. E es* nossos' senhorios 'do golplio thedral, que, depois da de Goa, será a

dc Bengala, as cidades, feitorias e ba- melhor de toda a India. Allí existe o

luar-tes de Golim e de Chatagão?. . . tumnlo que a tradição diz ser do Apos-

De lá nos tirou ainda a força bruta, tolo S. Thomé.

havendo Francisco de Barros cedido De Meliaporsegui para Ostucinond,

ás violencias do conselho inglez de onde se sentia muito frio. A cidade es-

Bengalla. E as nossas possessões de ta situada n'uma montanha com 7:000

Nanga'lnr e Canadá. . . Egualmente pés de altitude. Os inglczcs, reconhe-

forarn empolgadas pela Grau-Breta- cendo que este ponto era bom para

nha, que em 1790 se apodercu d'esses sanitario, logo trataram deo aprovei-

pontos coni- soffreguidão, depois de ha- tar. Demorei-me ahi pouco tempo, dí-

ver falhado a? usurpaçâo de 1768, pela rigindo-me logo para Tríchua, cidade

fidelidade 'assombrosa de Aydar-Ali ao nativa_ onde existem muitos christãos

rei de Portugal. E a nossa cepleudída nestoríanos do antigo schisiua, São sy-

ílha ile'Ccylão'P. . . Do mesmo modo a rincoe qiiasi todos os padres do bispo

tem a Inglaterra, que, pelo tratado de catholico. Segui depois para Cochím,

1661, se a obtivesse dos hollandezes, de que gostei muito, sendo ahi nume-

teria de entregar-nos a cidade e o por- rosos os christãos. O actual l?ralado

to de Colombo. E temos apenas_ Gôa, comprou uma boa casa a um inglez,

e Diu, e Damâo, e as christandades situada sobre a's ruínas da nossa anti-

dispersas pelo theatro das nossas glo- ga fortaleza. Tambem alli ha Irmãs

rias e das acesas perdas, onde os pre- Uanossianus, que educam muitissimas

lados portuguezes do Oriente vão re- crcançns. O seminario e escola indus-

cordar com melancholía as primeiras, trial ficam ao sul, em Alapé. Allí ou-

chorar com amargura as ultimas e vi portuguez, degenerado, mas ainda

coutinuarainda assim a obra da fé iutclllgivel.

dos nossos' maiores :que ligará perpe- Passei depois a Ciilícut, onde me

piamente “á Asia o nosso nomel B oxa- 'receberam muito bem os _jesuítas ita-

lá que não 'esteja ahi bem figurado, liauos. Ha allí muitos christãos, irmãs

sob todos os aspectos, o futuro da nativas e boas cscólas. Tudo muito

Africa luzitaual cousolador para caiholicos. Mas que

. Quem não desejar-á, no meio de tristeza para portuguezes, porque só

(ndo isto, conhecer as impressões de encontram as ruínas da nossa passada

um” illiistre e benem'erito portuguez grandeza! Vi muitas lapides com ins-,

que tomou'partc no 'recente concilio cripções portugnezas. Tambem ví a

de Gôa e,percorreu em seguida a pe- antiga egreja. A nossa linguaé ainda

ninsula indutitaníca? A descripçño d'es- fallada por algumas pessoas. Os pa-

se aconteCimeuto" e'd'essa viagem tem dres guardam com religioso respeito

muito mais'valor se reproduzir as pro as relíquias e os vestígios do nessodo-

prias 'palavras' d'esse heroíco prelado, minio, Os nomes dc Vasco da Gfuua,

e por isso límitnr-nos-emos a transcre- de Atioiiso de Albuquerque, de 8.1* ran-

ver, n'este ponto, o que diz o sr. bispo cisco Àawer, de Denobihs e detentos

de Himeria na carta a que hontem nos outros, revwerain no meu espiritoque

referimos, dirigida ao sr. conselheiro inscnsivehnente se absorver¡ na con-

Barros Gomes. -Possa o paiz compre- templaçño das graiidezns da nossa

hcnder que é necessario auxiliar a obra epopetl. Consolas-me ao inenos a

dos nossos bispos do oriente, a fim de idéia de que ainda por ahi existem

restaurarmos pela religião uma parte cominunidades de christâos para at-

dns nossas glorins. Eis as palavras do testaram o zelo dos nossos missiona-

illustre prelado de Moçambique ácercn rios e a piedade dos nossos reis, já que

do concilio e da sua viagem: se foram os padrões príncipaes do hc-

rO Concílio de Gôa constitua, a mismo dos nossos guerreiros. A nossa

u vêr, um acontecimento notavel tradição na India, digam o que disse-

rtugucz, que mui- rem, não póde morrer nunca. A relí-

tas pessoas, sem Conhecimento dasjcoi- gião cousei'val~a-á perpetuamente. Em

sas, suppõem morto, mas que ahnal gural as christnndadcs, sobretudo as

de contas está bem vivo. Ao inicial-o, da costa do Malubar, representam a

o sr. Patriarcha das Índias estava com- obra espiritual e patriotica dos missio-

inovidíssimo por vêr realisado, com o naríos portuguezes. Portugal deveseu-

auxilio de Deus, um dos seus mais ar- tir orgulho com esta materialidade

(lentes e constantes desejos. Alli esia- conquistada pelos apostolos da sua fé!

vam a'o seu lado e de boa vontade to- 'ponmndo cmuinho pelo centro da

dos os Preludos do Oriente, para com Iudia' passei em Bangalar e chegue¡

elle tratarem de prover ao bem das novamente a Boinbaim, a primeira ci.

suas diOOCSGS- TOdM 35 53555“ PUblÍ- dude commercial do Oriente. Tem mn.

cas se fizeram com grande solemnida- gniñcios editicios, mas são quasi to-

de, conforme us prescrimõeã daritual. dos semelhantes, o que a faz monom-

A immcusa Cíitl'ledl'nl de G0“ Vem“, na. Não me parece que a India seja

uma das maiores que W“ho Visto¡ 00"- um paiz naturalmente rico. Os ingle-

corria para o nugmento da magcstpde zcs, com a sua energia especial, é que

dos actos. M35 “Cima de tudo t0¡ “'l' a fazem render mais do que pnreceríu

ponente-a procissão em que foi levado possivel. Ae populações :são em geral

o Santíssimo Sacramento para a ca- ¡viaja-aveia. A India participa, a mou

pella do novo paço patrim'clial- Nunca vei', da indolcneia africana. As raças

vira tão numeroso cortejo. Havia cerca que a habitam estão em gem¡ depuu-

de trezentos padres e sessenta e tantas paradas e enl'raquecídas. A arte, tanto

írmandades com suas bandeiras e cpas. hindu como ambe, decahiu conside 1,_

IMD 0 governador gembo “md“, m“lofr velmente. Os velhos monumentos díf-

cs juizes e emfim todas as pessoas mais ricamente se conservam, e não se le-

distinctas de Gôa, Mais de 15:000 pes- “mta“, outros, As castas impedem tc_

sons tomaram parte n'esse prestito. Em do o progresso material e moral. A

todos 80 Via um l'e°°lh¡m¡3m° 9013791- parte illustraila já não ciê em Brahma,

NO Cimo ll“ 00m““ “de “tá ° P““ é pantheista ou raciolista. Não rompe

laolü m'mm'a'se um mag“iñw i”“'llllã'J com o passado, por causa dos interes-

altar.D'alli foi lançada a benção a esse seg proprios e em virtude do modo de

povo numeroso prostrado em adoração. ser social. Os inglezes teem espalhado

U sol escondiase por detraz das for- largamente a ínsirucção, sobictudo a

talezas da bm"“ de G03: d““do um superior. A consequencia necessaria é

tom maravilhoso e Santo ao quadro. haver mais homens habilitados paraa

Experimentavase diante de tudo isto vida publica, por todos desejada, do

Gllloções @i'melmlomea e meuudm' que lognres para occupnção do tanta

Sómente os portuguezes erraram gente. Uom o ordenado de 25 rupias

na India sociedades Cllt'lStle; debalde podemos ter um empregado com dj.

se procuraria ,n'outra parte o mesmo. plumas universitarios. A concorrencia

NM Velha-3 Cbnqmsma; ”Veludo. ü dos candidatas é tão grande que o fu-

popnlaçño é catliolica e muito religio- um, 3,, meu“, sombrio_ Haverá um_

sa. Sob'este aspecto são verdadeira- les terríveis se o hindu se não conten-

ineutc exemplares os índios. A priineí- im- com o arroz e o saial,

m consequencia natural do Concílio é No ,1m 16 de feverum embarque¡

a certeza geral de que o Padroado Por- finalmente ein Bombaim, chegando em

tuguez tem elementos de Vida edc fer- 13 de março a Moçambiqucn.

ça, e de que os Prelados do Oriente se

acham unidos para o sustentar com es-

forçado empenho, por amor da fé e da

patria. De todas as provmcias eccle-

,,¡asricas do Oriente, a de Goa s a que Continuamos a mostrar os descon-

tem mais bispos, mais clero e mais ñ- tentamentos que lavram n'esta terra,

eis. Goa continua a ser a Roma do pela demissão do nosso prestimoso ami-

Oríeute e nenhuma outra cidade po- go o si'. Victor dos Santos. E' doloroso

derá usurpar-lhe essa honra. Do Con- este estado de cousas: c é repugnante

cilio resultará tambem uma harmonia o procedimento d'estes míseros estai-

de disciplina e unidade de pensamento unidos e_imprudentes, que para coroar

dirigente nas dioceses portuguezss do vilipendíosns façnlhas, não sc poupam

Padroado, em virtude da votação de a fazer as figuras, ainda as mais ver-

leis ecclesinsticas commons. Ao mes- gonbosas. . . Toda a gente conhece o

mo tempo, e ainda por causa d'essas rancor d'cstes truões e todos sabem de

mesmas prescripções, augmentnra por quanto são capazes; mas nunca se ima-

certo o bem das almas. Qualquer que ginou que a um empregado digno, ze_

seja o aspecto sob o qual cousideremos loso e beinqiiisto de todos coubesse a

o “Concílio, é iudubitarel que d'elle vez de ser victimado por uma turba

provirão grandes vantagens para o infame, com o que 7tanto magoarain

nome portuguez no Levante. Fechado todos aquelles que n esta terra tem a

o Concílio, só d'ahi a um mez poderia honra do pertencer ao numero das pes-

eu seguir para Moçambique, por falta sons de beml. . . .

de vapor directo. Resolvi. pois, per- O sr. Víctor exercia este logar ha-

correr, no entretanto, o Indostâo. via 17 annos, isto com pequenas inter-

Vimei a nossa missão de lielgão, rupçõss, não havendo, nn _sua larga

onde os nossos jesuítas prestam opti- vida publica, a mais minima nodoa

mos serviços. E' uma cidade militar. que podesse deslustrar ou manchar o

05 padres são os capellães dos solda- logar que lhe era destinado, pelqs seus

dos cathclicos, tanto inglezes como na- dotes e sas qualidades, ao lado d aquel-

,ivoa Os soldados europeus silo escos- les que se prezam dc cumprir fielmente

gases e muitos d'elles pertencem á nps- com os deveres do seu cargo.

,m religião. E' renlmeníe edificante ver Como ein outro logar mostramos o

esses homens_ assistir á missa, coin- movel de tñe barbara añ'ronia, foi a
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Duplo attentndo

francos em notas, que ella metteu no

bolso. Um empregado que tinha assis-

tido ao princípio da entrevista retirou-

se discretamente, mas apenas tinha da-

do alguns passos fóra do gabinete ou-

biltres de forma humana. diriam,como viu a detonação d'un) tiro. Voltando

nós, que parece impossivel como se prccipítadamente encontrou Helena

confiem lugares de responsabilidade a Bouckley ajoelhada nos pés do amante,

individuos, que pelas suas noje ítasiempunhamlo till¡ rewolVer. Deanrmau-

biographias, deviam ser expulsos da dn-a, sem que ella fizesse a menor re-

socicdadc. E' com' bastante magoa que sisteucin. notou que o banqueiro estava

nos propomos fazer o pancgyríco, dos :mn-to. .-'\ bala. f'eriml E-'l n¡ pescoço,

tloeniandos d'estes níiscraveís; mas não pei'furárn as vcrtebras cervicacs, ina-

po-lomos por mais tempo callar as vio- tando-o'instantaneamente; depuis, sa-

lencias e iznpmlíssíssííiim acções d'es- him “pela nuca, indo aohatar-se contra

tes eovardes, que graças ii pnlhicc 'de a parede. Helena, que foi levada para

um governo corrupto c ímmundo, con- 'o commissaríado proxima), n'uma es-

seute que n'uma "terra que se diz civi- \pecio de estado idiota, denota ter 30

lísad'a, vivam ímpuncs taes monstros annos. E' baixa, trígueira ode-physic-

e exerçam empregos publicos. nomia pouco expressiva. Vestin de es-

Sc perguntassemos no sr. director curo e elegantcmente. Natural de Boul-

das obras publioasa razão porque Coni- ton, está divorciado do marido e tem

inctteu a indígna acção, e monstrucso uma filha, que dizem scr formosissima.

attentado. de decnittir um empregado A victiuia contava 36 :inuos cera frau-

honestc e usuais cumpridor dos seus cez. Heleiirt-li=.›iii:l<lcy declarou nocoin-

deveres, elle, se ainda lhe resta um bo- missariado que não queria mil-tal' o

cado de nobreza d'almn, dir-nos-hia... amante', mas apenas mettor-lho medo.

foi a intriga!!! Se ainda lhe perguntas .3101113 tragion.-Em Pa-

semos a razão porque deu ouvidos u riz f'alleccu uma senhora, esposa de

essa intriga, pois conhece bem de per- um banqueiro, occorrondo a sua mor-

to os uovelleiros, elle nos responderia, fc no meio das mais tragicas circnms-

já fóra de sí, como quem da pergunta tancías. Ull) ofiicial de cabelleireiro,

lhe pezara,e com o seu rancor habitual, estando a pcntcul-a, deitou-lhe nos cn-

sño cousas preprias do meu caracter... bullos uma substancia fortemente alco-

Se o sr.. Victor dos Santos, fôra um clicada. Dc repente os cabellos come..

homem da laia d'aquelles a que acima çaram a arder, e a pobre senhora, que

nos referirnosvcom certeza que o sr. Vi- estava sentada, com a cabeça reclina-

ctor não era demíitido,e até cremos que da sobre o (.spnldai' da cadeira, levan-

fosse bem presenteado por sua ex.“; tou-se c correu para o quarto, onde

mas o sr. Víctor, que tem uma vida tratou de extinguir ns chammas, en-

sem mancha, e possue um comporta- volvcndo-sc em cobertores. Quando o

mento excinplarissimo, INÍO pólo por conseguiu, aiii-.la teve coragem para ir

este facto: primeiro, transigír com es- n. uma j'íharmarcía proxima, onde re-

tes lobos, sedentos do sangue humano; c-;beu os primeiros curativos, mas as

segundo, mereCer a syuípathia de um queimaduras foram tão graves, que tc-

inilítar digno do logar que exerce, cam dos os cuidados se tornaram innteis.

uma distincção sem igual. Madame Gerson falleccu no dia se-

Os individuos a quem alludímoe, gniute. A pobre senhora tinha apenas

são aquelles que 'n'esta terra primain 22 nunes. O official de cabelleireiro,

de dcscrcdíto, de covardia e de intri- author do desastre, em lugar de a soc-

gas, escolhendo para sala das suas correr, fugiu.

ignmniniosas sessões, as casas. . . que () Brazil e Italia. --Um

teem á porta qor reclame, um ramo de. despacho do Rio de Janeiro publicado

louro. . .- c no interior, por ornam'ento, nos jnrnaes inglezes diz que o gover-

o jogo, a taça, o cngirão e o copo!!! no do Brazil reconheceu a justiça das

Coopera n'este numero de dcboxa- reclamações da Italia, devendo ter Bl-

dos, o nome do :muito digno presidente do assignndo já um protocolo que pO-i

da camara, filho do nosso heroe, o sr. rá tcruio i'ts divergencías existentes

directorilas obras pu... blicas, a. quem_ entre os gabinetes dc Roma c Rio de

os desnorteados vmaudões rcgcncradm- Janeiro.

i'cs, collocara'u n'aquelle logar. . . sa- Guilhevnnell :e os pin-

bendo mesmo. que eollocaram na'pre- tomei-3 h'uilcezes.~Ha días o

sideucia d'nma corporação, que devia imperador Guilherme Il da Alleiuauha

dirigir os destinos d'um concelho in-

teiro, um completo anulphabeto. . .

Istovê-se ua Batalha!!! e forjou-

se nm punhal, que havia de assas-

sinar Carnot.

Em vista de tudo isto, cremos que,

quem dá o signal para se mover esta

ala de ebrios uojentos, é sem duvida o

sr. director das obras publicas, por-

que, aindaconserva nos bciços o callo

que lhe produziu o bocal do instru-

mento, qne -focou em 'I'orres Vedras,

em 27, e por esta razão não se quer

esquecer dos toques, com especialida-

de o dc avançar. . .

Ficamos hoje por aqui.

Venham as ameaças, pratiquem

mais poucas vergonhas, que não nos

íntiinidain, como ja lhe temos dito,

nem nos callaremos.

Até breve.

mm.___w

riu tirtiãtiíl

intriga. . . que, sempre propensa a es~

tes cerebros trcsloucados _e rannorosos,

plantou no livro negro da sua mística

historia, mais uma victima'"

Se os leitores conhecessem estes

  

        

   

   

            

   

 

    

   

               

   

  

         

   

   

              

   

   

 

    

  

principe .Henrique da Prussiu, a expo-

sição artística de Berlim e, parando

mais de meia hora can frente das telas

dos artistas f'ranoezes, e¡ primiu a sua

admiração, exclamandoz- - Diese (1'6-

mazlde sind doch wirklt'c/'i reizead! Das

musa ich mir nec/i animal suscitam-

Estes quadros são realmente encanta-

dores; eu voltarei.

.lu-502411011 de boa! -Na

aldeia franccza de Luterie, uma pobre

mulher correu grande risco de ser en-

terrada viva. Quando a levavam para

a egrcja no caixão, felizmente para

ella fez um movimento, facto que cau-

sou estranheza, sendo o maire avisado

do que succedia. Conipnreceudo aquel-

la austeridade c um medico, notou-se

que o supposto cadaver não tinha nem

a frinldade nem a rigidez da morte.

Traiava se apenas d'uiu caso de eclani-

psia, debollado com os cuidados que

prestaram á pobre ressuscitado. _

Oahellos em 1030.- A

esposa do conhecido banqueiro pari-

siense Gerson achava-sc no seu gabi-

te de toilette, fazendo so pentear pelo

seu cabelleireiro. 'l'inha n cabeça cn-

costada ao respaldo da cadeira c lon-

gos cabellos pendíam-llic para o pavi-

mento. De repente, não sc sabe bem

como, pegou-se fogo nos cubellos, nos

quites se havia derramado uni prepara-

do com muito alcool. A pobre sonho-

ra correu para o quarto de dormir e

rolou-se no leito, procurando abafar

as chaminas que a queimavam. A este

tempo o cabellcireiro fugia. A misera

teve a coragem de correr i'i farmacia

mais proxima onde lhe foram presta-

dos os primeiros SJCUUTI'OS. Mas Mine.

Geron não tardou a Inorrcr das hor-

rivcis queimado 'as que recebera.

Actividade :unter-¡cu-

lulu-Nus paizcs ineridioniies como o

nosso não sc pode exigir ginudo acti-

vidade nos homens nem, portanto :is

mulheres. A preguiça tudo invade;

mas a culpa dc tudo isto tem-a o sol,

esse sol ardente que nos illuiniua e nos

fatíga com os seus raios, c que não se

póle comparar com o pnllido sol da

Inglaterra, da America do norte, etc.

Z' ..

 

.Ajuda. 0 :lssznssisiunto

do rev.” Broglie.-Demos já

noticia no nosso n.“ passado ricerca do

assassinato,em Paris, do rev.” Broglie,

irmão do duque de Broglie, referindo

as principaes circumstaucins em que

uma antiga modísta, inademoiselle A-

melot, praticou o crime. A's informa-

ções que inseríinos, é interessante ac-

crescontur as notas seguintes:

No commissariado de policia, refe-

rindo os pormenores do assassinato,

inadeinoiselle Aniclot contou que, de-

pois dcdisparar o seu rcWolver sobre

o sacardotcdôra mudar de vestido, por

que o que tinha se achava todo man-

chado de sangue. Lavou o rosto e as

mãos. Depois desviou um pouco o cor-

po do padre, que lhe impedia a siiila,

estendeu junto da porta uma grande

rodilhn a tim de que o sangue ndo es-

corressc para o corredor, e dirigiu-se

a casa do seu confessor a contar-lho o

que occcdera, indo d'allí entregar-se

á prisão. Mademoiselle Aiuelot, depois

de trabalhar muitos nunca como mo-

dista,conseguira juntar economias que

lhe pcrmittíaui uma vida independente.

Desde então principio-.i a frequentar

assiduuínente as egrcjas e as cominu- sum ao¡ que os tal-riliqug, os gap/;335

"idades religiosas- Mlle Amei“: (fue ncostnmaram-se a proceder rapidamen-

conta um quarenta unnos d'edadc, é ,e em todos os actos da vida_ Ultima.

baixa, magra e de fisionomia pouco monte, assim se lê n'om jornal ameri-

Rgt'tttliwul. Parece que desde algum cano, durante um baile que se celebra.

tempo soffria da mania das persegní- ,m em Nuw-YUrk, fu¡ um cavalheiro

guiçõeS, acl'etlimlldo que 0 WW_ BN)- apresentado a uma menina, c quando

glie e uma religiosa a calumuliwmn. acabou do dançar com ella estava tão

Por diversas vezes proferíra aiiieaçiis loucamente apaixonado, que se apres-

coutru os dous. A0 receber um sua cu- son a pedir-lhe a mão. A menina ac-

sa 0 sacerdote, que it¡ (101' “IU explica- ceitou, e como o dciio da casa era sa-

ções ácerca das pretendidas calumníus, ccrdote protestante, casou .os dous des.

Mil Aiiiclot fechou cuidadosamente a pasado:: na presença de todos os con-

porta, afim ilé que o padre não po lcs- vidados, meia hora depois de ter sido

se fugir. Depois despejos sobre o ir- a joven pedida em casamento. Depois

[não do duque de Broglie todos os ti- da. benção nupcial os noivos ausenta-

ros do seu reVÓlVBl'- Uma btt-lilo foi :ilu- rain-se de New-York para irem pas~

jar-56 "a "Hc“ dO micel'domi ou““ 0m- sar longe d'alli a lua de mel. Não se

vou-ie-lhe nu. face esquerda e a terccí- sabe se ,teams horas estar-;01,1 sopa-

ra atravessou-lhe a mão direita. As t'BS- rados, mas tudo pode ser eui vista d'cs-

tantos não attiugíram o desventurado m actividade americana_

padre. ¡Jigâl conunei'cinl.-O

Assassinío d'un¡ bau- World dc New-York, diz que os Gom-

(1110¡1'0--0 sub-director do 'Ban- IUUl'UlztlllcS allenâes c hcspanhoes da

co russo para o com inercio estrnligei- Alm-pica central estão C31", vez mais

¡'0' egtabelecldo “a 1'"“ (dim-“'13 '-l'd se' empenhados cni formar uma liga cou-

tenibrc CHI l'iiriz foi assassinado no tra os interesses commercíacs iuglezes.

domingo pur uma a'nante com quem A pcsitr, porém, de todos os esforços

mantinha relações lia cinco annos c que feitos. apenas dons Estudos déram a

se propunha abandonar. Chamava-sc saia ndhesão ¡'i llllül'tllüçdt) proposta pe-

Carlos Jacob Glaser e a criminosa do la republica de Nicaragua contra a

nacionalidade iuglezn, Helena Bou- Inglaierru, e crê-se que não dara o rc-

cklcy. Quando Glasor, depois de ter suliad) que se esperava a liga com-

estado na Bolsa, voltava para o Bau- mei-cial contra tudo que tenhu origem

co, a amante abeiron-sa d'elle na rua, ou seja de provenieucía ingleza.

ameaçando-o de fazer escandalo se não Os¡ p i' es se uteis lli'lp-

e

visitou, em companhia do seu irmão o .

tornasse a casa d'ella. O banqueiro ciues; nova. usadas.. _Para

conseguiu socegal a, levando-a para o os inglezes o mez de maio é a epoca

seu gabinete, onde lhe deu doze mil do anne em que se celebram mais oa-

samentos, e a este proposito indica um

correspondente uma moda que come-

ça a estar em voga em Londres, e que

consiste em presentear os noivos com

livros luxuosainente encarnados e de

authores célebres. D'este modo os no-

vos esposas podem formar uma precio-

sn biblictheca, comosuccedeu na boda

recente de miss Poel, filha do .ultimo

presidente da camara dos commons, a

!nem a duqueth de Sutherland o cu-

tras damas illustres offerecernm_ livros

de muito merecimento. Rcalinenteaiâo

deixa de scr pratica esta moda, mas

talvez nem todas as noivas a estimam.

Coisas do Ingpt;o.-

Depois de onze annos de captivciro,

Conseguiu fugir das regiões saldaue-

sas, agora fechadas ii. oivilisação 'euro-

peia Slatin, a antigo tenente de Gor-

don, err-governador de Daí-four, no

tempo em que as províncias africanas

do alto Nilo rcconlicciain ainda a su

zerania dos keedivas do Egipto. Na

fuga gastou vinte e tres dias a chegar

ao Cairo. onde a agencia diplomatica

da Austria-Hungria lhe fez uma Calo-

rosa recepção. Slatín é iiin homem de

30 annos, de pequena estatura, olhos

pardos, muito vivos, e um pequeno

bigode louro. Falls rasoavelmente fran-

cez, mas com alguma difiiculdade, da-

vido ao longo mutismo que. durante o

seu longo captiveiro em Khartoum,

foi obrigado n guardar. No rosto não

ee lhe notam vestígios dos solfrimentos

que soffreu. O novo kalífa não lhe con-

fiou cargo elevado na côrte, mas dei-

xou lhe uma liberdade relativa. Era o

guarda de Abdcluí, o boab e o sais, is-

to é o porteiro e 0 correio. Durante

dez nunes, o seu papel consistiu em

postar-se á porta do kalifa, esperando

o momento cru que elle sahia para

o pri-ceder no seu passeio nas ruas ou

nos nrrabaldes de Oindourinun. De

noite, quando o kalifa, feitas as ora-

ções, se recolhia. Slatín estava livre,

podendo á vontade repousar n'uma pe-

quena casa, que o seu senhor lhe con-

cedcra, ou passeiar, melancolíco e só,

sob o grande ceu estrellado de Africa,

_pensando nos seus, no Egipto, na Eu-

ropa, na liberdade, mas sem poder

transpôr os limites da cidade e sem po-

der crcar relações no povo que o cer-

esvn. Isso era coisa que o knlifa não rival. Esta arvore venci-ave] cuja edá-

consentia. A' hora da oração da ma- de é difiicil de avaliar com procissão,

nliã, Slatín devia estar no seu posto. mas que deve ter sido contemporanea

Em caso dc fuga possivel só podia, dos antigos bretõcs, pussue um tronco

pois, ter dez heras do avanço sobre a- cuja circumfcrcncia é de 2G metros

qnclles que depois o perseguiríain. junto ao chão e de 16 metros á altura

Durante dois annos, Slatin acompa- de um homem. I'I'íje esta tao oco que

uhou a pé o knlifa nos seus passeios, accommoda muitas pessoas na sua pm'.

mas um dia recebeu d'elle a seguinte te interior. O prior d'umu freguezía vi-

prova dc f'aVUr. Abdclai mandou-3 cha- sínha acompanhado pelo sachrístào e

mar c disse-lhe: «Agora que a tua edu- pelos meninos da sua escola, quo são

cação está concluída, consinto que me em numero de noventa e cinco, esco-

acompanhes de futuro a cavallo. E lhe muitas vezes o velho carvalho pa-

f'ez-lhe presente d'uma alimária, que rn termo ,dos seus passeios. Todos se

mais tarde o auxiliou na fuga. alojam no interior do carvalho e cau-

Do estado actual do Soldño, Slatin Lam-se hymnos u'esta capella- natural.

conta o seguinte. Srurias ' noticias. - Os

O kalifa Abilelai, successor do primeiros Otlmibuã que circularam em

Mgadi, imtltthJ queimar uma antiga Paris, inauguraram as suas carreiras

parte da cidade de Khurtouín,destruiu em 1553, c foi Paris a primeira cida-

outra parte e oa tijolos das casas ar- de do mundo que leve 8886 meio de

ruiuadas, levados para a margem op. conducçâo popular. Os emprezaríos de

posta do rio, serviram para edificar as essa primeira linha foram tres fidal-

novas casas d) Ondourmnu, capital gos: o duqiie de RJuauex eos marque-

que prosperou rapidamente, contando '7.08 de Sourches e de Ureuan. A 13 dc

hoje 200:000 habitantes. Para ir do março de 1633 lo¡ Solütllnemente inau-

limite sul ao li.nite norte da cidade gui-nda essa linha, que ía da Porta dc

gasta-.ie a pé hora e meia. As casas Santo Antonio ao Luxemburgo. A'ce.

saio muito simples, e construídas de ti rímoniu assistiu o preboste e mais uu-

jolos ou dc terra misturada com palha. ctor-idades e forças de guardas a pé e

As ruas são estreitas e ingremes, se de cavallaria. O preboste entregou aos

gundo o costume oriental. Da antiga cochciros as fardas que deviam usar,

cidade de Karthum apenas foram res- que eram asues, côr da casa real e' da

peítados os jardins de palmeiras e de cidade, com botões brancos com as ar-

límoeiros que outr'oraconstituíam uma mas reaes. Dada a ordem de marcha

das suas maiores bellezas. Abdolaiajue partiu o primeiro omnibus, no som dns

hoje vive como um homem que naia musicas, e de meia em meia hora fo-

teiu a ieceíar, passa a maior parte do rain partindo os outros, até ao nume-

tempo no seu palacio, no meio das suas ro de sete, que era de quantos a em-

quinhentas mulheres. Rosa cinco ve- preza dispunha. Dentro de cada car-

zes por dia e nunca estende muito as ruagem ia um guarda do preboste, e

suas excursões, porque receia cahír em oo percurso estavam pcstudas patru-

poder de certus tribus de derviches, lhns de cavallaria, para que ninguem

que nunca lhe reconheceram a nucto- ímpedísse o transito dos novos vehicu-

rídade. O ultimo'e unico prisioneiro los. As patrulhas foram retiradas no

europeu que ha actualmente no Sol- dia seguinte, porque o povo não se

diio, é Carlos Nenfel, cujos serviços o mostrou hostil a inuovaçâo, mas o

kalifa aproveita. b'latin foi auxiliado guarda em cada carro continuou por

na fuga por alguns conductores de ca- muito tempo, para manter a- ordem e

mellos, que alguem alicíara no Cairo obrigar os passageiros a pagar o pre-

para tentar essa empreza. ço do transporte. N'esse mesmo nuno

Os chupeus ¡noder- se abriram outras linhas, e tão grande

nos; mn aocidence.-E' sa- foi a concorrencia que em 1664

bído que este nuno a moda ímpoz as a cmpreza 'trazia 54 carros em círcu-

senhoras o uso dos enormes chapéus lação. Estava introduzida a locomoção

de palha enfeitados de fitas, rendas, collection,

“nas e aves, tudo com a maior abun- _- O acaso acaba de fazer demo.

dancia e fartura. Pois estes chapéus brir mais uma cidade antiqnissima, cu-

não deixam de ter os seus perigos, pelo jus ruínas estão sepultadas n grande

menos em Pariz, ajulgar pelo que suc- profundidade, perto de Avignon. Nos

cedeu a nina senhora que levava um trabalhos da coustrncçi'u da linha fer-

d'aqnelles chapens na' cabeça e que rea de Nijon a Píerrelatte, são empre-

passo-J pelo desgosto de o vcr queima- gados poderosos excavalorcs mecha-

do.l)eu-sc isto ao passar por um omni- uicos. Notou-se que, em .certo ponto,

bus. Um dos passageiro: _que vinham ellcs traziam á superficie pedaços de

na. imperial, depois de 300811481' 0 seu oolumuas e outros fragmentos de ar-

cigarro, atirou com o plIOáplwt'O ainda chitectura archeologicn. Estabeleccn-

ncccso, que foi cauir no chapeu da du- do-se um trabalho especial de eXplo-

mn, inflaunnando-se logo as fitas, as ração, foram encontrados capitais e ou.

plumas, as rendiiS, as HJI'es 0 na aves tras magníficas peças architectonieas.

que o enfeíiuvam. Felizmente para ella ld ultimamente um riquíssimo lampa-

o servente de um café iiumediato cor- ,hu-1,, da cinco braços, de cum-e, que é

ren a extinguir o incendí ›, despejau- considerado uma preciosidade urcheo-

do uma garrafa de agua sobre o cba- logica. Os sabios correm para o logar,

peu. A pobre' dam“. além de P8“ler e alguns já opínum tratur~s3 de uma

uqiielle objecto da sua toilette, ainda cidade destruída pela invasão surra_

teve dc passar pelo dissabor de ficar cena, mas sem lhe poder ainda deter-

bastante molhada. minar o nome. As escavações e os es-

.A. colheita. do oaíé.- tudos continuam.

Segundo um n'nal estrangeiro, a co- _- Uma quadrilha de salteadores

lhcitn do café em todos oc paizes pro- infestava. ha annos, o cantào de Pru-

dnctores d'esta mercadoria está avalía- nelli de Fininorbo, 0.a¡ Ajaucio. Eram

da em 10.270:004 saccns para 1895 a cinco os facínorns: Colombnni, Raimu-

1896. Como o consumo do _café esta ci, Carlotti e os irun'ios João e Filippe

calculado em cerca de 11.000:000 de Achilli. A'gendarineria bateu-sc com

saco-.ts, provê-sc alta nos preços. No ellos varias vezes. N'cssus combates

Estado do Rio dc Janeiro, a colheita de quatro gendarmcs perderam a vida o

café estáavnlíadnem 1.700:001) saccas. outros ficaram feridos. Além d'isso ti-

() canal do Baltico. nha a quadrilha perpetrado mais de e um outro, faiautc, cantador de alan.

_Segundo dizem de Kiel para um doze assassinatos. As suas cabeças es- ceados amores na guitarra, com melo-

jornal dc Berlim, para terminar as tavam lia muito postas n preço, mas nas puxadas e olho term, sem hum.

obras do canal do Baltico trabalham não havia meio de lhes deitar a mito. no co'açüo da rapariga. En certa tar.

constantemente, dia o nonte, 1:200 Os cinco bandidos eram o terror d'a de, que, como de costume, andavam os

Operarios,que nãodcscunçaui nem ¡nes- qnellas paragens. Desavindoosemoréin, dois, o creado e ella a vender o leite

mo aos dozuingosdüstâo-sc construindo uns com os outros, travarmn entre sí ¡elas_rii:is, encontraram-sc com o fg.

oito caes de embarque no sitio cm que um combate feroz, no dia 3 de corren- dista. O desgraçado namorado ficou li.

se acha a pedra da fundação. to., ii entrada da povoação de Pietra- vido, quando a viu sorrir-se para aquel_

.A. industria. de teci- pola les-Baias. A lucia foi a tiro e á lc homem, e desde logo cravou-se.th

dos no Jupão,-Seguudo uma punhulatln: Carlotti e os dois irmãos ua alma um acerado espinho d'an ua.

estatística ofiiciel,ein dezembro do sn- Achillí ficaram mortes. Renunci, gra- tia, subiu-lhe it_ garganta um so ui,

no findo havia no Japão 32 fabricas vemente ferido, ainda poude retirar-sc

do fiação e tecidos, empregando 8:503 para. a montanha, auxiliado por_ Goa,

hemens o 27:969 mulheres. _ lombani, que foi o unico que .saiu- iu-

A população do .Bue- colume da_ lucia. Os povos exuliaui

nos-Ayres. -Tenilo-se-iprocedi- por o rifño «Labo não come lob í», ter

do ultimamente ao .recenseamento, ge- falhado d'csta vez. _

ral da papel-ação da Republica ¡Xi-gen_-.

tina, verificou-se que a cidade de Bee: ' " a . , _..Í '

nos Ayres, a capital d'aquelle Estado, '14 DE MAIO DE 13.959,:

tem &53:145 habitantes, sendo portan-

to a mais. populosa das cidades ameri-1

canas en: que se fallao hespanli'ol. ›

' A. varne de, câo.--Eio_

Pariz vai grande agitação por se ter

_descoberto que em alguns talhos se

vendia f'allaciosamente carne do cão,

por carneiro ou vitella, tendo que in-,

tervir a policia, que entregou aos trí-

bunacs os deliqnentes. A este proposi-

to lemos n'um jornal estrangeiro que

existem ofiicialmente na Austria, Ba-

viera, Belgica c Snxonín _talhos para a_

venda da carne de cão, havendo até na

Saxonia um matadouro especial para

aquelles animaes. E ao que parece ans-

tríacos, belgas, bavaros c saxonios dão

se bem com o alimento; verdadeé que

os cães destinados a este fim são crea-

dos ein condições particulares, no re-

gímcn lacteo e vegetal e são mortos

ainda cachorros.

O ioga (1_0 l›ilh:u-.-A

Bibliothcca Nacional de Puriz recebeu

ultimamente, como donativo, uma car-

ta de 1750 relativa ao jogo do bilhar.

Este jogo, pelo que dia. a carta,

parece ter sido inventado no mcíado

do seculo XVI pelo proprietario do

uma casa de penhores chamado Bill

Kew. Este pl'estainista sobre penhores

costumava com tres bolas, sobre o mos-

trador. servindo-se da jarda para as

empurrar. O nome de Bill-Yard, de

que dei-iVon o do bilhar, viria portan-

to do nome do inventor do jogo e do

do instrumento de que se servia para

jogar. Pelo menos é a etymologia iu-

gleza, que parece bastante acceitavel,

visto que o jogo de bilhar é de origem

iugleza, sendo depois introduzido nos

outros paizes da Europa. '

Carvalho secular'. l

N'um artigo dó Naturatist's Jornal, o

doutor Harrísscu descreve um carva-

lho qnc cncontroul'n'uma üorcsta do

Vest ltedíng e ao qual não conhece
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Atiditmps cem um azar desolador!

Nós á espera do ana para -follarmos e

elle achegare atentar a subir e o

nosso rico ,trabalhiulio todo pendidol

Pular-SES¡ .o .homem o, sempre conseguiu

.sa-'hi1- debaixoLda escada e voltou a re-

tcmperar o estreia a verve nos bottle-

,cards da capital. Que, verdade, .verda-

.de, um and d'aquellevnlorvir perder-

se ii'uma tóca como a Figueira,.é pe-v

na, é forte pena. Nós desconfiamosque

algum dos...fortesv partidos politicos

agora em lucia ou antes agora em des-

cunço trata de o contractar para vag-

lent'e defensor em jornaes diversos para

o que elle 'realmente tem aptidão natu-

rall Já o mano que toca. viola disse

quando o apresentou á futw'a gloria-

da. Pati-imace tem talento _o diabo

do macaco!!

Melhor informados diremo's que o

sarau do Club Gymnnstico foi o mais

que ou rapazes“poderam- fazer. Pedro

Ferreira, íncausavel, viu os seus esfor-

ços ooroitdos do melhor resultado. E'

muito para sentir se a boa vontade e

o trabalho d'aquelle hello rapaz não

fôr secundado pelos outros socios e

pelos habitantes da Figueira ein geral

a ,quem aquella instituição pode pres-

tar relevantes serviços. Este sarau dei-

xou as melhores impressões e um eu. _

thusíasmo que a direcção do Club não

deve, de forma alguma, deixar esfriar.

Consta-nos que o sr. gowrnador fi.

con com pena, de não vêr os suaves

parati/iscas de_ S. .Sw, o Mano Seb execu.

tarem varias series de trampolim e on-

tras palhaçadas ein que são cxiinios.

Para a proximan oder. P. Ferreira

fará. executar ,pelos pequenos, que ti'io .

bem -e-nsaíou agora, uns- exercícíos li.

vres com guarda-chaves, isto, para

honrar o que toca viola, o grande ca-

oalleiro amianto do giiai'da-oliuvaà-(vi.

déa nossa carta do princípio .do anno

a propositod'um tecto passado. podia

1.“ de janeiro). Kia, o chinezyo de

louro pello, e'appcudice en. #reboco/tou

botou gazotilhaa respeito da draga e

não está nada nicht a cousa melhor,

que tem escrípto, cremos_ nós, 'Maia ó

Kín! põe a mão- na «consciencia e res-

ponde direito:_Não.ioi lembrança tua?

Hein? Foi alguem da redacção do Povo?

“Anda, confessa que não te fica mal; e

não tor-nes a v-ir massar os leitores

com assumpto de deusas e sopeiras e

_Cai-olíuas Murtiuheiras. E' _assumpto

já estafiiilo e batido pelo José ,Bran-

dao e G. de Lemos, que antes perdesse

tempo emcousas de mais alcance.

Para, a proxima vezrecomeçarer

mos a nossa, galeria de types cá da

terra c de fóra que se tornem qiotuveis.

. . nr. _
W

#grain num u____\_

 

Flilt

A A' tardinha, com uma luz indis-

tineia, apagando-se os contornos e es-

batendo-so as manchas, aquella, hora

em que lobram 'l'ríudades recolhida-

mente em cada almu, passa invariavel- l

mente á minha porta, uma vaquinha

malhado com uma linda cria; e quem

as leva por esses bairros a da¡ o leite

é uma mulher vestida de_ luto, toda de

preto e d'olhos pretos como o luto.

Mas, é feia; o rosto, detalhando-se, tem

feições que brigam; só no olhar se ac.-

ceude, como em duas estrellas n'uiu

alto ceu az'ul, a ílluminnçâo pnrissiina

d'um grande sentimento recalcado, que

sei agora, ella guarda como joia que-

rida, para uma saudade cousoladora.

A historiaé bem simples e bein

dramatica. Ficára orphu, pequenina

ainda, entregue aos cuidados da ma-

drinha, santadmulher que, acrescendo

â. riqueza da bondade, poderia ter al-

guma renda de uma vacmtriu qhe lhe

deíxára_ o defunto mari-do. Recolher¡

carinhosamente a afilhada e cducou-a

e-n bons preceitos, chegando mesmo a

dispensar-lhe um certo amor. Vciu,

porém, o_ tempo em que era necessario

pensar no futuro d'aquella rapariga¡-

nha, ilôr abrindo. as petalas, desabro-

chaudo em perfumes, e decidiu entre-

gal-a á lida dos freguezes, mandan-

do a vender leito pelas ruas. Diga-se

em abono da verdade que o pensamen-

to da boa velha era industriar a pe-

quena, para a substituir no negocio.

Ora, na vaccaria havia um crendo,

rapaz forte, vindo da leziria para a cí-

dade, e que sofi'rendo as nostalgins da

campíua _bois extaticos revendo a

paysagem, olivcdos verde cinza e' a

charneca triste -se lembrárn de ir pa-

ra all¡ tratar do gado. De principio,iam

os dois, o crendo sabia da freguczia e

ella ia apregoaudo,a cantar. Foi-se tra-

vando uma íntima ligação entre ani-

bos: o rapaz contou-lho a sua mocida-

de, fallou-lhe de saudosas lembranças

até que um dia lhe disse, naturalmen-

te, que gostava d'ella. Uma grande

surpreza se abriu, então, nos lindos

olhos da rapariga,que o não cc'upre-

hendeu bem e que, mesmo depois viu

n'elle o creu-.lo da casa. Este, porém,

com a onda encapellnda do seu amor,

todos os dias a olhava muito, acaricia-

doramente, sonhava com a ímmensa

claridade d'un¡ luar bemdito alugando-

lhe a vida n'uina benção, e algumas

vezes chorou a sua' condição, porque

bem comprehendia n. frieza da sua na.

morada. Pearson-se algun¡ tempo, du-

rante o qual se enraizon uma dôr inten-

sa de paixão no peito do desventurrido,



comprimido de oiume. Ao voltará vac-

caria, elle teve para com ella uma ul-

',_tipia phrase, comouma supplicná

sua dor:

-- Olha, se não casares commigo,

mato-me por ti!

- Oral-foi a resposta.

Pela manhã do dia seguinte, ao en-

trar'na córte para fazer sahir as vac-

cas,'ella viu o cadaver do crendo cahi-

do sobre o lagedo, com um fundo gol-

pe no coração; tinha ainda espetada a

navalha de ponta que pertencia ao seu

rival, perdida ou esquecida alli na vac-

cari: . Quando olhou para o sangue em

poça, aquella porção de sangue que

pulsára por ella loucamente, soltou um

grito dorido e o mais sentido que pode

soltar uma mulher, quasi como o grito

de mãe quando vê morrer o filho. Cor-

reu espavorida, chambu, teve medo, e

o outro que a esperava fóra para a ver,

entrou e deu a opiniãoz-Qne idiota!

Isto chocoma, e poucos dias depois, ao

faller-lhe, disse-lhe--quesc não casava

com elle, nem com nenhum.

Assim foi. Hoje, ainda solteira. á

tardinha, passa á rainha porta, com

uma vaquinha malhada e a sua linda

cria, vestida de luto, toda de preto, e

d'olhos pretos como o luto.

Lisboa.

V. Ortigão de Sampaio.

M

santana_

 

'Passagem da. Rainha.

_Sua Magestade, chega hoje á esta-

ção da Pampilhosa á 1 ll2 hora da

tarde. Partiram para all¡ de manhã, a

tim de a cumprimentar, os srs. gover-

nador civil substituto, os dignos oiii-

ciaes Mello Freitas e Madail, o com-

missario de policia, com alguns guar-

das, varios empregados e o nosso que-

rido *collega, Marques Gomes.

Notas da. carte¡rn.-

No dia 12 completou dezeseis prima-

veras a r.a D. Maria do Carmo Ou-

dinot Rangel de Quadros, filha do sr.

João Reynaldo Ondinot, digno empre-

gado do governo civil de Leiria e da

sr.l D. Maria Henriqueta Rangel de

Quadros Oudinot, natural d'esta cida-

de e d'uma familia aqui bem conheci-

da e sempre respeitavel. Enviamos os

parabens aquella senhora, a seu pac e -

irmãos, bem como a seu thio e nosso

estimavel amigo o sr. José Reynaldo

Rangel'de Quadros Oudinot.

-- Tem estado doente, com um

forte ataque de iníiuenza,a sr.“ D. .Leo-

poldina Amelia da Silva S. Thiago,

uma das senhoras mais estimaveis da

nossa sociedade. Desejamos-lhe prom-

pto restabelecimento.

- Tambem tem estado gravemen-

te incommodada a sr.“ D. Adelaide da

Luz de Eça e Noronha, esposa |do sr.

José Maria Pereira do Couto Brandão,

digno official do governo civil d'este

districto. Este nosso amigo tambem

tem soifrido com a influenza, bem co-

mo sua filha, a sr.:l D. Maria Henri-

queta Brandão. .

Registo agradavel.-

Faz i'tmanhã annos que se verificou a

sagraçâo do illustre prelado d'esta dio-

cese, sr. D. Manuel Corrêa de Bastos

Pina, distinctissimo ornamento do e-

piscopado portuguez.

Estinnaruos.- Consta-nos,

que o sr. conde de Fonte Alva levou

tão agradaveis impressões de Avelro e

dos seus arredores, bem como das pes-

soas d'aqui, que tenciona vir passar al-

guns dias a esta cidade, depois de ter

concluido a digressão, a que se desti-

na. E'-nos grato dar esta noticia, pela

qual se vê que a nossa terra e os seus

habitantes inspiraram sympathias aos

que a visitam.

M

E'alleci¡nento.-Falleceu

hontem no seu solar o visconde d'A-

gnieira, sr. Joaquim Alvaro Pacheco

Telles de Figueiredo. Casado cem uma

irmã do sr. conde da Borralha e da

sr.“ marqueza da Graciosa. já falleci-

dos, o extincto toi um gentleman de

primeira ordem, e era ainda hoje uma

figura sympathica e um perfeito cava

lheiro. Uontava aproximadamente 80

auno de edade,e não deixa descenden-

tes. Lega,porém, a seus herdeiros, que

são naturalmente seus sobrinhos, uma

boa fortuna tanto em propriedade co-

mo em capital. A sua ex.“ esposa,

aos srs. Marquez da Graciosa, Con-

de da Borrnlha,seus sobrinhos por ati-

nidade, enviamos d'aqui a expressão

do nosso sentimento.

m

Expediente.-Por absolu-

ta falta dc espaço não podemos publi-

car hoje touas as eorrespondencias e

communication que n'estes ultimos dias

nos tem sido enviados. Irão no proxi-

mo n.° as que hoje não poderam entrar.

Jd“estividade. - A'manha

eii'ectuar-se-ha na egreja parochial de

Nossa. Senhora da Gloria a festa do

Senhor Jesus, constando de ,exposição

solemne, missa cantada e sermão. De

tarde tambem haverá sermão e em sc-

guida sahirá a costumada procissão,

que percorrerá as principaes ruas da

freguezia. Tanto de manhã como de

tarde, é orador o sr. padre Bruno Tel-

les dos Santos, cujos meritos são já

bem conhecidos.

“Theatro zlveirense.

-Deve clfectnar-se hoje a primeira

recita a quo ha dois n." nos vimos re-

ferindo, sendo 'amanhã a 2.'. Tudo nos

faz prever que teremos duas magni-

licas noites, attendendo aos meritos

dos debutantes, que veem precedidos

do melhor nome. A casa está quasi

toda passada.

Azylo-I-Escoln l)íx-stri-

calle-Foram 9 os alumnos da pie-

dosa instituição local d'este nome, sec-

ção Barbosa de Magalhães, que no cor-

rente anno concorreram aos exames de

instrucção primaria complementar e

alcançaram a approvação. Ha entre

ellos rapazes intelligentcs, que já nas

artes c otlicios se revellam excellcnte-

mente, mas é tambem íncontestavel

que, do que aproveitam nos estudos,

cabem louvores em grande parto aos

director e professores, que são real-

mente incansaveis no cumprimento dos

diveres a seu cargo.

 

   

  

     

   

  

 

         

   

Os alumnos approvados foram os

seguintesz-Antonio dos Santos Lá.

David de Pina Formoso, Flor-indo Anas-

tacio Falcãü, Humberto Hilario da Sil-

veira, José da Rosa Nogueira, Manuel

Afra, Manuel d'Almeida, Manuel Nunes

da Silva e Silvestre d'Almeida Neves.

Produccões poeticas.

_Temos em nosso poder uma carta

do nosso presado amigo e esclarecido

escriptor, sr. José Reynaldo Rangel

de Quadros, dando-nos a grata noticia

de que vae fazer no nosso jornal a pu-

blicação seguida de muitas das suas

famosas composições poeticas. Deixa-

mos de publical-a hoje por absoluta

falta de espaço, mas dal-a-hemos no

proxrmo n.°.

IIotel Commercial.-

Damos em seguida o menú do almoço

servido n'este importante estabeleci-

mento local, no dia 15 do corrente, ao

sr. conde de Fonte Alva:

Mayonnaise do Bars em hello-vce, Solos

fritos à Is. Collect, Aufs brouillés aux froin-

tos d'asperges, Filets de porc a Ia Chantilly,

Entrecõtes aux frmmmes fraillc, Roasbecf et

Gigot froids, Fruits; Descer-t, Café, Liqucurs.

Estado sun¡ta.r-io.-Não

é muito satisfatorio. Por muitas partes

ha doenças, ainda que geralmente não

sejam de gravidade. A influenza tem

atacado muitas pessoas, deixando-lhes

depois da cura estragos bastante sen-

síveis. As violentas nordestadas podem

purificar a athmosphera, mas tambem

teem causado algumas constipações e

dores rheumaticias.

'Pernpo.- Até pouco depois

do meio dia,tem ha vido um calôr quasi

insuportavel. De tarde tem havido uma

ventania incomrnodantissima e que le-

vanta uma poeira, que perturba a vis-

ta. Esta ventania tem causado prejui-

zos, especialmemte á fructa, que nas

arvores começava a desenvolver-se,

mas que é arrancada pela violencia do

nordeste duro que tem soprado.

Trabalho de pesca,.-

Sempre que o mar tem permittido o

serviço, as campanhas, que estão já

montadas, tem explorado o mar, mas

com poucoresut'ltado e com risco de

vidas e de apparelhos, por isso que o

mar nem sempre tem estado bom. Hão-

de descnganar-se, os que já trabalham,

de que começaram ceio de mais e de

que, por emquanto, os sacrifícios que

fazem são sem resultado proveitoso.

NIercado de Sith-Con-

tinua o movimcmto n'este genero. Os

preços tem subhdo, pois que esta já nas

eiras por 2030,20 réis a medida de 15

mil litros,e os poucos proprietarios que

o possuem, esperam ainda preço mais

vantajoso,c cepera-se que assim suceda.

Os moi-netos apressanu o amanho

das marinhas, imas sal novo, antes de

julho, decerto mão haverá.

Serviços agrícolas.-

Por emquanto tudo corre bem. Os mi-

lhos estão bons, estão boas as vinhas e

até oaspecto dos olivedos é promettedor.

Os milhos temporãos estão sacha-

dos e os de segunda sementeira vão-se

agora sachando.. N'este ramo de indus-

tria, no que é aggricultnra -tudo bem

por emquanto, graças n Deus.

[Francisco Bastos.-

O nosso collega Antonio Cai'vnlllO. pro-

prietario e redactor do Correio Elvcn-

se, está colligindo, para reunir em vo-

lume, as poesias de Francisco Bastos,

o distincto poeta tão conhecido em

Coimbra e ha pouco fallecido no Bra-

zil. O livro será prefaciado por um dos

seus contemporaneos de Coimbra, que

hoje occupa um logar eminente na lit-

teratura do nosso paiz. As copias das

poesias e noticia dos jornaes aonde io-

ra:n publicadas devem ser dirigidas a

Antonio Carralfhc, redacção do Correio

Elvcnse, Elvas.

'Prunscripçãa -- E' do

Correio de Pardalcgre, jornal atiecto á

politica do governo,a seguinte noticia:

«Os progressistas c rcgcnrimiorss do Gavião dc¡-

Im'ílllt login'ch pela tn›nn'm_':'to do sr. dr. Adriano

Dias, progtrSsisla, para mtnnnistrador do concvllio,

o que representa o cmneçn da queda politica (1': sr.

.lose Caetano llcbello, cujo procedimento estava son-

domal visto superiormcntc. Absolutamente extru-

nhos às luctas locacs, apraz nos deixar registada a

slliança dos progressistas c regenerndores do Gaviao,

para deitar a terra um potentado eleitoral da força

do sr. .lose Caetano licltcllO-n

Não commentamos.

Deficieucia de consu-

lu0.-O Correio de Santarem, quei-

xando se da falta de procura dos vi-

nhos,escreve no seu n.° d'antehontem:

«No concelho d'Almcirim, npczar d) preço do

vinho ter (Icscido muitissimo. aindi estão para ven.

(ter mais do cinco mil pipis! O¡ lavradores attrihucm

este ratrahimcnto :i criminosa concorrencia tl'H \'l-

nhus artillciacs, e no contrabando I'tth'ptllllrll. Entre-

tanto os nossos previdentes governos nao se fariam

de «proteger» a rinicultum corn decretos - lctlras-

mortas-me armar no eil'cilo. . .-

O governo não cura dc assumptos

minimos. De politica, do desprezo da

lei, c de indispor o Rei com o paiz é

que elle trata.

Notícias d'Estnn'ejn

*São do Estar-rejawe, de 16 do cor-

rente, as seguintes:

C-resçc o plantel-Calenla-se em 3

contos dc reis, o valor das gallinhas

que estavam no domingo passado, no

largo da estação do caminho de ferro,

para serem vendidas aos hespanhoen.

Porém estes só ultimaram transacções

até á. importancia de 2 contos. O res-

tante das aves por vender foram para

o Porto, Avoiro c Coimbra.

Selvageria.-Está preso nas ca-

deias d'esta villa um individuo demen-

te por tentar contra a honra d'uma me-

nina de 10 nunes. A justiça procede.

Curiosa-O Marreco da Murtoza

eil'ectuou ha dias em Arouca um con-

tracto curioso. . . Trocou 40 porcos a

40 gallinhasl

Suicídio-Maria Dias, por appel-

lido a Castelhano, esposa de Manuel

Bento, do logar da Povoa de Cima de

esta freguezia de Bidnido, precipitou-

se ha dias a um poço| suicidandc-se.A

infeliz suicida teria 60 annos de eda-

de approximadamente c soil'ria ha per-

to do 15 dias de alienação mental. No

dia em que pôz termo a vida andou

ella pela visinhança a pagar as doque-

nas dividas que tinha, isto é: dividas

que o marido não sabia que o casal as

devia, despedindo-se de todos os cre-

dores com desculpas c ¡erdões, dizen-

do-lhes adeus até um dia... Pobre louca.

Curiosidade :sr-chea-

log'icu.-Descobriu-se ln dias na

St¡ Velha de Coimbra uma campo so-

terrada junto a um dos altares da nave

   

  

 

  

  

 

de S. Pedro. Já quebrada e muito gas-

ta despertou o interesse dos curiosmi

pelo desenho bastante correcto de uma

cabra a toda a largura do escudo, e

pelas Iettras gothicas que restavam do

letreiro que a circundava. Podem lêr-

se ainda ns seguintes:

AQUI! IAS: ALV--O

GIL: CABRAL: ALCAlDE. . .

'Ico-..IlnlccntcloiollcuI

c . .OYTOI IJiAS: ADADOS: D .t lVNllO.

Não faltaram logo varias conjectu-

ras sobre a edade da campo. Parece,

porém, que estas já se fixaram, em pre-

sença do que alguem lou n'um velho

manuscripto genealo;ico das familias

do reino. No titulo dos Cnbraes está

em primeiro logar o seguinte:

«Amaro Cabral foi hú fidalgo muy

onrrado em tpo delllcy D. fui.“ e «ch-

Rey Dom Ioam o p." foi s" de zurara,

Alcaide mor da goarda depois de bel-

monte teue filho aLuis Alves Cabral. ›&

Assassino precoue. _-

O nosso college Elvense (lá-nos no seu

ultimo n.° a seguinte noticia:

;Um assassino de 11 amws.--No sab-

bado, ao anmteccr, ioi encontrado em uma

cabana, no Monte Trigo, Portalegre, com

um gravo ferimento na cabeça, um homem

do 60 annos dc idade, guardador do por-

cos, que foi conduzido para o hospital d'a-

quclla cidade aonde fallecou no domingo. O

assaseino foi um seu ajuda no mister que

oocnpava, um rspszito do ll annos, Conta-

so que o rapaz por mais do uma voz deixou

entrar os porcos om campo cultivado, occa-

sicnando prejuizos que o porqueiro teve do

pagar e como lho não tivesse servido do cs-

timulo as aclvcrtenoias, dou-lhe algumas

pancadas; o rapaz então promottcu vingar-

se c deu d'isso conhecimento ao guarda da

herdado que lhe nã) dou importancia o que

denunciou o anotor do crime. Broso o rapaz,

confessou que se munira d'uma machadinha

e que, quando o porqueiro dormia, lho dos-

carregou com ella uma forte pancada na. ca~

bcça. Conta tudo isto com a imbocilidadc

propria da edadc. Diz que está. arrependido

do que foz, mas nem uma Iugrima, nom um

unico indinio dc posar. O assassinado deixa

mulher e tilhosm

O pequeno da esperança-a!

Assutnpto d'szrica.

-O 'Iemps chegado ha dias, dá uma

noticia importante, que muito interes-

sa a todos os que ligam attenção ao

movimento das cousas africanas ao sui

de Lourenço Marques.

O Estado livre de Orange,pelo or-

gão do seu Wolksmad, acaba de jun-

tar os seus protestos aos da republica

do Transwaal, contra a annexação do

paiz dos Amatongas pela Inglaterra.

Esta annexação tem, como se sabe,por

eifeito privar os dois estados boers de

futuras sahidas marítimas. Como ella

foi resolvida sem a consulta prelimi-

nar das colonias britannicas da Africa

do sul,espc 'a-se que o governo da rai-

nha Victoria não persiste. na sua acção.

Como se sabe, o paiz dos Amateu-

gns fica ao sul da bahia de Lourenço

Marques, e quer a annexação se faça

pela Inglaterra, quer pelos estados

boers, o acontecimento será para t.ós

de summa importancia.

Previsão do ternpo.-

Noherlesoom diz com relação .i 2.“

quinzena do mez corrente o seguinte:

Nos tres primeiros dias haverá a

continuação do mau tempo anterior;

no dia. 16 haverá baixas pressões no

Mediterraneo, chuvas, trovoadas e l'or-

tes ventanias; no dia 17 haverá mau

tempo em Portugal; no dia 18 o mnu

tempo augmcntará de intensidade no

sul da península; de 19 a 21 paesara

a haver aguaceiros e continuará o ven-

to' com certa violencia, de 22 a :21,

baixas pressões pouco intensas no Me-

diterraneo e nas costas da península;

de 25 a 27 haverá igualmente varia.

ções de temperatura. com pouca inten-

sidade na região septentrional e na rc-

gião pyrenaica; em 28 e '29, aguacei-

ros e ventos; em 30 e 31, baixas pros-

sões de temperatura e chuvas tempes-

tuoms nas margens do Douro e no

norte da Hespanha.

l)espachos dejustiça

-Verificaram-se os seguintes:

, Drs. Emygdio Augusto Ribeiro de

Castro e Gil Antonio da Silva, nomea-

dos respectivamente 3.“ e 4.“ substitu

tos do juiz de direito de Vcnzelln; dr.

Antonio ThOmé, nomeado sub-delega-

do na Guarda, dr. José Julio Gonçal-

ves Coelho, idem da 1.' vara do Porto;

José Justino Pinto da Silva Pereira.

exonerado de contador em Villa Nova

da Cerveira, por não se havor apresen-

tado no praso legal a tomar posse do

logar; Antonio José da Cunha Villari-

nho, nomeado para esse logar; Alvaro

Luiz Loureiro, exonerado, como requc~

reu, de juiz de paz _no julgado de Al-

meirim, comarca de Santarem; João

Nunes Godinho, nomeado para case IO-

gar; Antonio José Baptista. ex0neralo

do logar de juiz de paz de Ferreira do

Zezere, Thomar.

+

Iltll'lA DE ESI'AlllllidI

17 nr: MMO DE 1895.

Feirade Santo Amaro, em 15. --

Um calor tropical, sem uma aragem

consolau'e. Tressnavam, nas tascas,

fei'antes suliocados, pedindo ao vinho

um pouco de repouso.

Beviam! beviam! 'nel vino cera/Liam

almeno um. pittcer!

lt] porque o sol escaldava, dcixoi-

me tambem ir ao sabor da corrente,

acompanhando os convorsistas, na sua

piedosa romagcm aos altares do deus

Baccho. Era o que havia: verdasco ser-

rano, e peixe frito em azeite podre.

Mas serviu, porque a sombra acaricia-

va, e alli mesmo cu daria pasto :i ini-

nha curiosidade insoil'rida, com as no»

vidndes que es devotos troumssem.

Eis o que ouvi:

Muito gado bovino, c poucos com-

pradores. Bons cavallos, dos quaes nl-

guns se venderam com alta nos preços.

O meu amigo Bernardo, da Mondo,

montava uma estampa de primeira o:-

dem, pertencente ao Silva, de Figuei-

i'êlo. Podia trinta e cinco libras, mas

não Ih'as deram. O outro coninicrcio

qncixava-se da falta de transacções,

porqu o calor e nuvens de poeira, que

formavam o docél do g 'ando leito da

feira,afugentou os treguezes. Não houve

desordens. i'arti, sul-posto. A dchnno

dada era mouotoaa, porque os teiran

tes, em bolços vasios, caminhavam

tristes, claudicando. Proxi ¡.o de mim

vinha arrulhando um par enumerado. I

A pomba era viuva, e ouvia, com agra-

do, os protestos d'amor d'um pombo

qnc já coimbrou, e lhe dizia:
LOPES DE SEQUEIIN d COMPANHIA

-- Viena' meco,sol di rose, int-receiar 85, 287, 289, 291, 293-RUA DO OURO

LISBOA

ANNUNCurà

CASA

VENDESE uma de dois andares,

sita na rua d'Alt'andega, d'esta

"15116 fu faltar! cidade. Para tratar com D. Marta

E "ad“ mais O“V¡- do Rosario Amorim-_Rua de San-

- Audiencia geral, em 15 e 16. to Ant0n¡0_AVEIRQ_

-Réns, Agostinho Rendeiro e Anna

WINS W 30 DIAS
Carr-nda, accusados d'homicidio volun-

tario na pessoa de José Maria Tige-

Ieiro, todos da Murtosa. Dcfendeu-os o

illustre advogado dr. José Justiniano.
, . . . . .
Pestnnunhas athrmaiam ter o iéu con- de Magalhães ___ no ,,,venuwwoñimoso

fessado o crime, que praticam instiga- a que se pmmde_ pm. fa“ecínwmo de

do pela ré. leram concludentes e esma- Bonifacm de Jesus, ,,,omdom que foi

gadorcs taes deponncntos, mas os srs. em Amd“, e em que é cabeça de casa]

jurados entenderam dever mandar em Amm de Jeana Bar“,ola' do mesmo

l"“ O“ “CW“WIOS' Nail“ tem“ e““ a logar, correm editos de trinta dias, a

elasticidade das consciencias alheias, com“, da publicam-,0,10 ultimo 3mm“.

mas cumpre-me accentnar a flagrante cio, citando o 0,,_herdmro_

ti vt) la vita!

Ella respondendo, disse:

- Assim seja! Que melhores dias

eu tenha no futuro, e que o teu amor

rasgue, em breve, o pesado Incto da

minha alma!

Cantando ao seu eleito passadas

desventuras. c o pouco tempo que fruiu

o seu primeiro atiecto, cuja memoria

evocou, disse, entre suspiros:

- Per noi d'amorc il talcmo di
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injustiça. Provas de sobejo orientavam

perfeitamente quem desejasse acertar,

e quisesse render merecido preito ás

convenieucins sociaes o ao juramento

prestado. Mas quem pensa hoje em

puerilidades de tal ordem? Ill' bem meo

lhor ter sempre o direito de exigir a

retribuição d'utn tavor. E' commodo,

e é. . . humano. Depois d'isto, não vale

a pena iallar-Ihcs dos discursos que

ouvi, muito eloqucntes, em verdade,

mas sem valor algum, no estado actual

das coisas. A logica é outra. . .

-- Será. bozn dizer-lhes, que a que

rella contra o Caetano Cavaco, dc Sal-

reu, toi annullada pelos tribunacs su-

periores. A noticia tem valor para

min), que escrevi, em tempo, alguma

Coisa, demonstrando as incorrecções

haviclas em tal processo. Felizmente,

por tal successo, interrompera o, os as-

sassinos, ?s aggressões contra o reu,

feitas durante tempo nas columnas d'cs-

tc jornal, em oct-respondcncias de Sal.

reu. E' nrcllnr assim, porque o Caeta-

no pode ser absolvi Io, e exigir, depois,

estreitas contas ao illustrc correspon-

dente. Eu não garanto a innocencia

do reu, porque nada se¡ a tal respeito.

No entanto, em face das provas, não

será vergonha pedir a absolvição do

reu, pelo menos aos senhores jurados

de 16 do corrente. O poor é se o ra-

paz mio arranja_ . . logica.

-- O Junqueira vae para Cintra l?)

Elle o diz. . . c é quanto basta. O pra'

zer que me invade ao dar-lhes esta

nóvn, quebra-.ne a penua para um

resto de cordas, que eu desejaria liqui-

dar. Emil n, que o homem vá, e nos

deixe em paz. Diz se que o vein subs-

tituir o sr. Clemente Ribeiro, que me

consta ser um rapaz sympathico. Fol-

garei ter ensij de Iouvitt' o novo ad-

ministrailor do cmoelho, que deverá

abandonar, inteiramente, os habitos e

costumes da funcbre anctoriulale quo

van¡ substituir.

- Não ss zanguc com nigo, o il-

lustre correspondente d'esta villa para

o Campeão das Províncias. Eu não ve-

nho nznrpnr-llie os seus direitos, com

a humilde correspondencia que hoje

don a lume. Que sua ex.“ continue na

gloriosa tarota tic representar, n'esta

folha, os póvos tl'ldstarrcja, que muito

teem que agradecer a sua boa vonta-

de e reconhecida competencia.

Aimgrebla.

W__._

ESPECTÁCULOS

THEATRO AVEIRENSE

Sabbado, 18 e domingo 19 do maio

l-Im Intnctiuio do Instituto dc Semanas a Nuul'mgos

Dois grandes saraus dramatico-musicaos,

dados polos alumnos distinctos de canto do

Instituto Illusich de Lisboa, sr.“ I). Maria

(ln, Madre do Deus Diniz, I). Claudino. Mc-

dina do Sousa, srs. Christiano Tolmo e Vir-

gilio do Sousa, que brcVomonto partem para

Italia, atim do so dodicarem á carreira ly-

rica. Tambem tomam parto Os mais eximios

oonoortistas portuguozos de violino c violou-

coIIo, srs. Julio Caggiani, e Augusto de Mo-

raes Palmoiro, ambos solistas do theatro de

S. Carlos do Lisboa; o pianista sr. Carlos

Ferreira, e o applaudidissimo actor sr. Si-

mões, muito apreciado nos thoatros dc Por-

tugal c Brazil.

PREÇOJ':-Camarotos do irontc, por as-

signntura, í›;SOUU; avulso, bóuüll; ditos de

lado, por assignatura, 46|)UU; avulso, 2,5500;

dito A c B o 2.“ ordem, &3000; avulso,

162300; Frizns dc frente, por assiguaturij,

5,5001); avulso, 3:3000; ditas do lado, por as-

aignaturu, dóUOU; avulso, 2,6500; Cadeiras,

por assígnntura, lóUUU; avulso, 600; b'upc-

rior, por assiguatura, ÔUU; avulso, 4UU; ue.

ral, por ossignutura, (180; avulso, 300; Ca-

lerm numerada, por assiguatura, 240; avul-

so, 160; Ditas de pc, por assiguaturu, 200;

avulso, 120 réis.

Principio tis 8 horas e meia

 

m_ PARA PROTEGER

A EPIDERME CON-

TRA influencias

perniciosas da atmosphe-

ra, para conservar ou

dar ao rosto frescura,

mocidade e macieza é in-

dispensavel adoptar para

a toilete diaria

0 CREME SIMON

Preparado com glacerina, e a sua ac-

ção cliicaz e bcnetica é tão rapida e

tão evidente, que não ha ninguem que

uso uma voz que não reconheça immc-
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. a.. . ....- .

"Mn gilmar““
Mu.. uma..

M

diatamente as suas grandes virtudes. I

J. SIMON, 13, rua G 'auge-Batclicrc,

Paris.

Vendese cm todas as perinmarins,

drogarias e pharmacias.

Por grosso, 159, rua dos Sapatei-

ros. 1.”, direito, Lisboa. '

' CICLI'JS c llII'llIlA'I'lllt- _Du-

gour d: Cu, constructo-

res, 81, t'aub. St. Denis,

Paris. Mesmos preços que em gros-

so. Bit-.yelcttns 1895 grossos tubos

esmerados cocos 200 t'r. Magníficos

pneum:,tticos extra 225 t'r. Catalogo

gratis e artigos mechanicos.

  

parte incerta

Brazil, de nome Joaquim Bartholo, ca-

sado com Rosa Carvalho, residente no

dito logar de Arada, para todos os ter-

mos do mesmo inventario, até final.

Aveiro, 6 de abril de 1895.

O escrivão do 2.“ oliicio,

Silverio Augusto Barbosa de Magalhães.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Casta e Almeida.

m PIANO M

ENDE-SIC u'n alleniâo de G 112 oi-

tavas, proprio para estudo, c em

bom estado dc conservação.

N'esta redacção se diz onde póde

ser visto e tratar-se do seu ajuste.

CENTIiIl CIllIIIEliCIIL llilillllll'llilllill

A. S. DE CARVALHO

43 - RUA DA SOPHIA _45

Coisnbru

 

maior e mais variado sortido em Ve-

o locipedes para alugar o vender. As me-

lhores machinas do mundo para Familia, Al~

faiate, Sapateiro c Corriciro c bem assim as

cclobrcs machinas oscilantcs c para fazer

meia, o estas as mais complotas. As vendas

d'este artigo fazem-se a prestações de 500

réis semanaes. Pianos dos melhores auctores,

para alugar e vender. Carros para passeio

dc crcanças. Objectos electricos. Oculos e

Iunot-.ts. Relogios para sala o dcspcrtadores.

Concortam-se machines, velocípedes, oeulos

e lunctas, instruinuntOs musicos, otc., etc.

Responsabilidade por tudo o que sahir d'csta

casa. Vendas a prestações ou a prompto pa-

gamento com vantajosos descontos.

Encarrcgs-so da venda do instrumentos

pelo catalogo e prcçmiila fabrica.

A commissão executiva da loteria

da Santa asa da Misericordia de Lis-a

boa, incumbe-se de remetter qualquer

encommenda de bilhetes ou decimos,

logo que ella seja acompanhada da sua

importancia e do seguro do correio.

Os pedidos devem ser dirigidos ao

secretario.

Remettem-se listas a todos os com-

pradores.

Lisboa, 18 de dezembro de 1894.

O secretario

Jasé Muriaello.

MANTEIGA NMllllllAli

FABRIGA

au

PRAIA D'ANCORA

surusza

CANNAS AFFONSO 8( C.“

 

MARCA REGISTADA

Grande exploração do productos de Ia-

cticinios. Manteiga dc purissimo leite, fabri-

cada pelos mais modernos processos.

N. 8._Eb'tll manteiga entra no merca-

do para combater a ruincsa c perigosa con-

correncia das margarina:: estrangeiras, e dos

productos mal fabricados no paiz, vendendo-

se por um preço altamente vantajoso para

o publico.

Garantia escrupulcsa no fabrico, c na pu-

reza do producto, eis o ideal d'csta empreza.

Pedc-so aos nossos consumidores que se

acautellcm com as imitações das marcas,

d'outras empresas.

Deposito cn¡ Lisboa na Calçada do Mar-

quez d'Abrantcs, 8, :i venda nos Grandes

Armazens do Chiado c cm varias mercesrins.

No Porto, lina das Flores, 124, c nas princi-

paOs morocarius, confeitarias c lojas dc chá.

Em Aveiro no estabelecimento do sr.

Domingos Pereira Guimarães, rua dc desc

Estevam.

Todos os pedidos devem ser dirigidos a

Cunnas Aíí'ouso é: O.“

PRAIA D'ANCOOltA_

“cair p'üscm'v'o m

(Sgstema Chamou/rd)

lie todos os purgantes conhecidos e este o niais

gradarel.

_:(*)=_

CAI'SIJLAS Illl GUAIAGUL Illhlll'tlSTAS

Usadas com grande rrsullznlo nas 'russas usam.-

uus, inu'ixtzni'rns cnnoxmas, Lunnurrizs, As'I'ItMA. n-

snm, em todos os graus, TClll-letJilJJM-l, clr.

PHARMAClÁ liARliAL

121)', Rua Art-rea, 128

LISBOA

_PULVVERISADÕRESG

CALDA BORDÀLEZA EM PO'

SULFOSTEATITE

ENXOFRE UUPRICO

ENDFLSE tudo garantido, por

preços commodos, na loja de

Manuel Maria Atuador em

Alquerubim

   

   

   

 

EXTRACTO COMPOSTO DE SAL'

SAPARRILHA DE AYER-Para purifi-

car o sangucdimparo corpo, e cura radi-

cal das escrophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

-O remediomais seguro que ha para cu-

ra da tossc,bronchite,asthma e tuberculos

pulmonares. _

Q REMEDIO DE AYER CONTRA

SEZOES-Febres intermitentes e biliosas

VIGOR DO CABELLO DE AYER-

Impede que o cabello se torne branco e

restaura ao cabello grisalho a sua vitalidade e formosura.

Todos os remedios que ticamindicados são altamente concentrados de

maneira que sahem baratos, porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS CATHARTICAS DE AYER.-O melhor purgativo suave e

nteiramente vegetal.

 

_qa-_-

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

IEYEIS, para desintectar casas e atrinas,tambem é excel-

lente para tirar gordura ou nodoas de roupa,limpar metaes

e curar feridas.

Vende-se em todas as principaes pharmaciase drogarias.

_Preço 240 réis.

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK

3' o melhor remedio contra Iombrigas.

 

O proprietario, estando inteiramente satisfeito da impossibilidade de

SABONETES DE GLYCERINA

MUITO GRANDES, MARCA CASSELS

Anuncia. a pelle

A MELHOR QUALIDADE

PREÇOS BARATOS

Vendem-sc nas principaes pharmacias e drogarias.

Os representantes Jnunes Oassels é: 0.'. rua do MOlISluho

da Silveira, 85, 1.°--POll'1"O,

PÓS DE KEATING

   

PULGAS

PERCEVEJOS

BARATAS

TRAÇAS

MOSCAS

FORMIGAS

PÓS DE KEATING

POS DE KEATING

BSOLUTAMENTE imofensivos para os artimaes domesticos, são infal-

1 ausente em que o remedio talhe, oil'ercce-se para restituir o dinheiro, caso o doente tenha

"08 ¡WMlOB'U'NdUB (lo lombrigas e tenha seguido as instrucções, e o remedio não tenha dado resultado

liveis na destruição do parasitas e insectos nas suas differentes pha-

ses. Em resultado da grande venda que teem estes pós em todo o

mundo, numerosas imitações apparecem á venda e que são inef-

ñcazes. Exija o publico queiras latas tenham a assignatura do inventor

uThomas Keating, e embr liadas em papel verde. Agencia e venda só por

grosso, rua dos Fanquez'ros, 114, 1.“ aazdar-Lisboa; venda por grosso na.

Pharmacia Barral em Lisboa e em todas as principaes pharmacias e

drogarias do reino.

ós de Kentiug.

LJós de Keating.

Pós de Keating'.
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FUNDAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS
DE

ANTONIO TEIXEIRA M MMM?

RUA DE D- PEDRO, 87

__ DORTO

muito nr uma““
,partes s FILHOS

POIi'JÍO

 

ONSTRUEM motores hydraulicos, coberturas metallicas, prensas
para vmho e azeite, bombas e estanca~rios, portões e grades, li-

nhas d'eixos e polias, columnas e tubos de ferro, guindastes e guin-

hos. motores para vento, reparações em machinismos e outras obras.

~ GRANDE “Bill“ NAEIUNAL IIE MBBMEENS

ALLIEIDA NAVARRO

RUA D11 PALDIA, 256

LISBOA

ESTA casa continua como sempre a construir trens de todos os systemss e com as mais
modernas invenções referentes a esta industria. Tem actualmente para vender coupés

caleches, laudaus, lauda nctots, breaohs, phacton-tylbury, phacton-brcaclc etc. Apesar,-
de jd serem conhecidas as magníficas construcções que aqui se fazem todos, os carros são
garantidos para maior segurança dos 92."“ compradores. ,
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evidrum ls situ vir-

iudts d'nts poderoso

.uma therapeule l

tabus consuma¡ I ron-

  

'› u. ao. Guadiana-n. tas. i.-
Paulo¡ Han-cl, ?O

@Wma-7mm“

P 4 Remedio soberano para a

" - _ ' _ _ afecções do peito, caíam/tos, males da _gw_

ganta, bronc/ntes, resfriamento, dejiumo, rlzcumatz'smo, dôi'es, etc.,-

maior successo attestam a etiicacia d'este excellente derivativo,

do pelos primeiros medicos de Paris.

________Deposito em todas as pharmacias.-Em Pariz, rua de Seine, 31

 

20 annos de

recommenda-

_ lisina a ppl-onda pela Aca rlemls"
”Medicina a Paris.› -- (Zura eminebrezdunue cruas bros!! l
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MANUEL lilllllllltl D'ALllllIIlA MIA

Typographz'a Aveirense Lar o da Vera-C uz.--Séd - - -

Rua da Verba“, Admins g - I e ds administmçao
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